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CONDEPHAAT 

Ão 

PROCESSO N.º 

  

  SID) SS   
  

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

Senhor Presidente; 
— CONDEPHAAT 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 
  

Data de 

abertura 

  

nela 5 
Técnico 

responsável   

A 

  

  
Posse atual da 

documentação 

  

Conoue BLYeue AS 
Setor     SH 

  
  

  
Data Prevista para 

Encerramento 
    
  

    

  
Processo apensado 

ao processo n.º       
Processo de 

referência     
    

Pessoa Fisica. 

) OPUS Nome 

RG / 

Ender.  OLO 

Mun. LO 

Pessoa Jurídica. 

Cias 

”-) O 

E. 

  

Poder Público. 

Ouve Vepht ae 
CEP Su 

  

  

      
  

      
  

  

Ender  Duuou Temente Cano. 12 1co 

2anro: Bem RARO E 

Município Sos Paunto ANE, 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 
  

            
  

  
  

  

  

  

                
  

  
  

  
  

    

Solicitação de informações A | Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação X<] Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.º Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

k as ; Área envoltória de Edificação 
Area natural. Sítio Arqueológico tombada 
    

X Edificação. Bem Móvel. 
    

Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial! 
            Segmento Urbano. 

Area envoltória de Área Natural 
tombada     
    

São Paulo, 2 de EATINAA 200) 

  

  

Area envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Area envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

  

        
  

Lula Coxténo. 
s Assinatura 
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: SECRETARIA DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
    

  
SOLICITAÇÃO DE TOMBAMENTO . GuIcHÊ n: 00118 

  

INTERESSADO: secRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE(GABINETE DO SECRETARIO). 

  DATA 06/11/84. 

DESCRIÇÃO solicita seja efetuada uma vistória p/avaliação e orçamento da 

So reforma/restauração do prédio,a titulo de tombamento o Museu de | 

saúde Pública "Emílio Ribas", 

PROPRIETÁRIO 

LOCALIZAÇÃO  carPITAL. 

x 
NELTAA 

e? > - É z 
| ! esta a. = 
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JÁ SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

  

Sao Paulo, .72€C de outubro de 1.984 

39 PAhteo FA 

Of.GS.AT.no 397 03/R4 l. Á N para juta hor 
Proc. SS no 3.396/84 uhuas da pi da + 

Wu an VhbcraadAa 

a. Rex : (nt l., 

2. fa WU para font”, 
Senhor Presidente. 

Fr 
et” T 

Fo 

Cumprimentando-o cordialmente, sirvo-me do pre 

  

sente para reiterar os termos dos oficios GS.AT. nos 1.90? e 

2.750/84, através dos quais esta Pasta informou à Vossa Senho 

ria que o predio que abriga o Museu de Saúde Publica " Emilio 

Ribas" estã necessitando de reforma imediata, a fim de que não 

Seja colocado em risco o acervo ali existente. E de se salien 

tar que oO edifício em tela, além de sua importância historica 

mantém características originais do projeto, tendo intactos to 

da a estrutura de madeira do telhado, as telhas, o piso,o for 

ro de madeira = algumas janelas. 

O Desejo, esclarecer, outrossim, que esta Pasta, 

visando à conservação do predio do aludido Museu, destinou uma 

verba de Cr$ 2.000.000,00 as obras; todavia, este montante não 

e suficiente para à execução dos serviços necessarios. 

Assim e que, diante do acima exposto e consi- 

derando o interesse da Secretaria Municipal de Cultura, atra 

vês de seu Departamento Historico e desse Conselho,permito-me 

solicitar seja efetuada uma vistoria para avaliação e orçamen 

to da reforma/restauração do predio, a titulo de tombamento. 

Por derradeiro, permito-me encarecer as provi 

dencias de Vossa Senhoria no sentido de que, em sendo aprova- 

da à execução das referidas obras, as mesmas sejam executadas 

Mod. GS 6A Serviço Gráfico     
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SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE 

GABINETE DO SECRETÁRIO     

sob a fiscalização do Departamento Historico daquela secreta- 

ria Municipal ou desse Conselho. 

Agradecendo antecipadamente a atenção que, cer 

tamente, o ilustre Presidente ira dispensar ao pleiteado,apro 

veito 0 ensejo para apresentar-lhe os protestos da minha ele 

vada estima e distinta consideração. 

  

JOÃO YUNES 

Secretario de Estado 

Ilustrissimo senhor Dr. ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

DD. Presidente da CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimonio 

Historico, Arqueologico e Turistico do Estado. 

NMV/pc. 

  Mod. GS 6A Serviço Gráfico      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 2557-1311 

CONDEPHAAT 

  

  

Sao Paulo, 06 de novembro de 1984. 

Oficio GP-848/84 

Guichê nº 118/84 

Senhor Secretario, 

Em atenção a seu ofício GS.AT. no 3403/84, 

de 26 de outubro último, com vistas ao tombamento do edifício que 

abriga o Museu de Saúde Pública "Emílio Ribas", nesta Capital, vi 

mos comunicar a Vossa Excelência que para abertura de processo de 

Estudo de Tombamento hã necessidade de serem cumpridas as disposi 

çoes da Ordem de Serviço nº 01/81, cuja cópia segue-anexa: 

Aguardando as dignas providências de 

Vossa Excelência, aproveitamos o ensejo para apresentar-lhe pro- 
Í 

testos de alta estima e elevada consideração. 

PÔ 

Ata Mc FRA 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

À Sua Excelência o Senhor 

Dr.JOÃO YUNES 

MD. Secretario de Estado da Saúde 

Av. Dr.Arnaldo, 351 - 59 andar 

Capital 

CEP-01946 

JM/sma   
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Senhor Secretário, 

Jlstribuicão. 

Es   

  

Em atenção a seu ofício GS.AT. nº 3403/84, 

de 26 de outubro último, com vistas ao tombamento do edifício que. 

abriga o Museu de Saúde Publica "Emílio Ribas" ; nesta Capital, vi 
pao IE: 

mos comunicar a Vossa Excelência que para abertura de processo de 

Estudo de Tombamento hã necessidade de serem cumpridas as disposi 

ções da Ordem de Serviço nº 01/81, cuja cópia segue anexa. 

Aguardando as dignas providências --. de 

Vossa Excelência, avroveitamos o ensejo para apresentar-lhe--pro- 

testos de alta estima e elevada consideração. 

1H Dana 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente. 

À Sua Excelência o Senhor 

Dr.JOÃO YUNES 

MD. Secretário de Estado da Saúde 

Av. Dr. Arnaldo, 351 - 59 andar 

“Capital 

CEP-01946 

JM/sma 
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91 (060), sábado, 28 mar. 1981 
  

EE . cem. . 

  gu — 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
; ARTÍSTICO E TURÍSTICO 

DO ESTADO 

Ordem de Serviço 1-81. 

Dispõe sobre o recebimento de papéis na 
Seção de Atividades Complementares (área 
de Comunicacões) do CONDEPHAAT e da 

e. 

| O Diretor de Divisão da Secretaria-Exe- 
eutivra do Corseilho de Deiesa do Patrimó- 

io Histótico, Arqueoiósico, Ariúiilsíiico é Tu- 
Tiístirco do Estado — CONDEZPHAAT, com 
anuência do Presidente do Conselho, com 

com o artigo 125 do Decreto 13.4 
£o!ve alterar a Ordem de Serviço 1-680, Du- 
biictada no D.O.E. de 30-5-80, que passa 
& ter a seguinte redacção: 

  

  

e Artigo 10 — Os pedidos de Tombos 
222 solicitados pelos DTOprietários eu por 
te. ceiros, somente rDoderão ser processados. 
por ordem do Presidente do E.- Conselho e 
à verão vir instruídos com Os Seguintes do- 

. Cumentos: . — ——. — em mm — 

: requerimento uvunde conste a iden- 
tific cão e erdereço do proponente: 

b) justificativa, devidamente documen- 
tada, e que fique configurado o interesse 
do bem em causa, a conveniência de seu 
Tionibamentcto, e, se edificacão, ano aos cons- 
trução, seu construtor, planta do imóvel, lo- 
calização em relação ao terreno é área en-| 
vYol:ória até 300 metros; 

Cc) resenha histórica sobre o: bem, na 
qual deverá constar seu valor em relação ao 
desenvolvimento sócio-econômico-cultural do 
Municipio ou Estado; 

d) informação sobre a situação jurídica 
d) sem e seu endereço; 

e) informação sobre o estado de con- 
servacão do bem: 

f) atual utilização do bem: 
g) quando se tratar de monumento o 

sítio, demarcacão topozsráfica da área pro- 
posta, seus proprietários e enderecos, plan- 
tas e fotografias datadas, com dimensão mi- 
nima de 6 x O. 

Parágrafo único — A Documentacão re- 
"ferida neste artigo receberá número de “ghi- 
cChê” que acompanhará sua tramitação até 
arquivo ou autorizacão de abertura do com- 
pe:ente “Processo de Tombamento”. 

junto Artizso 20 — Os pedidos de auiarizoçõão 
para obras de conservacão e restaurasio de 
bens tombados, deverão vir insiruidos com 
OS seguintes documentos:     
  

bis2º na jerra “f” do artigo 100. comoinado|l 
26-79, re-l 

> 

"
e
.
.
.
 

  
  

' Será feita mediante cóvuia dos 3 úitimos ba- 
'lanços da Receita e Despesa e das 3 últimas 

Ou em área urbana de Municinio que não 

requerimento do proprietário, onde 
conste a identificação, qualificação e ende- 
reço do requerente; 

b) projeto em 3 vias; 
ce) documentação fotozráfica relativa ao 

estado de conservacão do: bem em causa: 
d) o proprietário que não dispuser de 

recursos para proceder as obras de conser- 
vação e restauração de que o bem tomado 

cessite, deverá comunicar ao CON 
PHAAT a Ccircunstârcia. conforme o artigo 
136 do Decreto 13426, de 16-3-79; 

e) no caso de pessoa fisica. deverá ser 
& comunicação acima, comprovada mediante! 
atestado de incapacidade financeira expedido 
por órgão competente ou demonstração há- 
bil devidamente documentada: 

f) no caso de pessoa jurídica de direito 
privado, à prova de insuficiência financeira 

declarações apres:ntadas à Divisão do Im- 
posto de Renda do Mi sierio da Fazenda, 
ou demonstração ——hab!li devidamente do- 
cumentada. 

Artigo 3.06 — Para os pedidos de auto- 
rização para exºsoscão de ovuras dentro do 
perímetro de 340 :nºtros em torno de edi- 
fício ou sitia tombado. deverão ser juntados 
O< Seguintes documentos: " 

a) requerimento da parte interessada; = 
b) 3 vias do orojeto completo: 
Cc) 3 vias do Memor:al Descritivo: 
d) 1 via do croquis de localização da: 

obra em relação ao bem tombado 

Artigo 40 — Para os pedidos de 2n ro-: 

tação de edificações ou loteamentos na iailxa 
litorânea de 4 Km. situados em área rural 

disponha de Plano Diretor deverão ser jun- 
tãdos os Segumres documentos: 

a) requerimento da parte interessada; 
- b) 3 vias do projeto completo: 

c) 3 vias do Memorial Descritivo: 
dd) certidão passada peia Prefeitura Mu- 

n:cipal, na qual conste se o loteamento ou 
edificação está em area urbana ou rural. ou 
cópia do Imposto Terriiorial Urbano; 

e) as plantas de loteamento deverão ser 
apresentadas em pelo menos 1 via original, 

previamente avrovaaa pela Divisão de En- 
£tnharia da Saude Pública da Secretaria da 
&aúde e pala CETESB. além de terem cum- 
prido as exigências do Decreto-Lei Federal 
n.o 58 e da Lei n.o 6763. de 19-12-79. 

Parágrafo ún:co — Quando o Município 
dispuser de Plano Dirator ou equivalente, 
devidamente avrovado pD2la Câmará NMunici- 
pal, e sancionado prelo Chefe do Executivo 
AMiunicival, às plantas de loteamento no pe- 
rimetro urbano, deverão ser avresentadas. 
em pelo menos 1 via orizinal, em que conste | 
declaração que cbedece o Plano Diretor ou 
equivalente do Municipio, dispensado Oo que 
cetermina a letra “e”. 

Artigo 5.0 — As dEnUDcas relativas a 
estado de cons svação ou uso predatorio de 
bens toinbados serão neces:iariamente ins- 
truídas com: 

à) peticão do denunciante. eua conste 
sua identificação. qualificação e endereço. 

b) prova documental  circum DM SBCISdA 
devidamente datada do objeto da denuncia.   
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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE e. 
— GABINETE DO SECRETÁRIO || O 

  

Processo ne 3396/84-SS | 

Interessado: MUSEU DE SAÚDE PÚBLICA "EMÍLIO RIBAS" 

Assunto: Consignação de verba para reformas no | 

prédio do Museu acima. 

Despacho GS. 6617/84 

Encaminhe-se ao Museu de Saúde Pú 

oO o " blica "Emílio Ribas", para conhecimento das infor- = 

A | mações de fls. 28, realizando as providências de 

sua alçada. 

G.S.,em ÍB/11/1984 

   

  

DO MERCADANTE 
Chefe del Gabinete 

OTA 

. o CCA/min 
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SECRETARIA. DE ESTADO DA SAUDE 
| GABINETE DO SECRETÁRIO =| 

Processo n. 3396/84-SS 

Interessado: MUSEU DE SAUDE PUBLICA "EMÍLIO RIBAS" 

Assunto: o Consignação de verba Dorm reiormas no 

prédio do Museu acima. 

Em TE ao despacho do Sr. Chefe de 

Gabinete de fls. 30, juntamos ao presente processo 

a documentação necessária para o pedido de tomba - 

mento do úrédio da Rua Tenente Pena (planta anexa), 

através ão CONDEPHAAT, nos termos do dício do Or. 

Secretário da Saúde, datado de 22 de Julho do cor- 

rente, conforme copia a fls. 9. 

Documentos juntados: (cópias xerografi- 

cas) - 

  " Histórico do Desinfetório Central => e 

——- 3 Escrituras 
  

- Planta do prédio 

- 6 Fotografias 

— = Súmula do Projeto para Revitalização do MUSEU DE 

SAÚDE PÚBLICA "EMÍLIO RIBAS". 

- Duas reportagens sobre o Museu eso 2 

São Paulo, em 03/12/1984. 

f. 

Responsavel pelo Musa 

MD mo O cao E a ED A a mm a."   
. 
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O Serviço Geral de Desinfeções fci criado pela Lei 

240 de 4 de setembro de 1393, oue reorganizou o Serviç 

tário em São Paulo, no governo do Dr. Bernardin 

Atê então, o serviço de Gesinfeçao que j 

E 

(á 

a 

cionava como complemento à polícia sani .taria e esteve a cargo 

do Dr. J.J. Torres Cotrim e estava instalado ane 

ria do Sérviço Sanitário. 2? "& ar : 

. ' Coma criação do Serviço Geral de Desinfeçoes em 1853 
& | > : Fo 3 o S 3 E 3 . i ” SRS 0 2o7 “estgnatso o Dr. Diofo Teixeira de Faris Dora 2 Cireco: Se o: 

= | Tina . SN quela seçao e nesse mesmo ano forsm realizcados intooras esir 
eee o e ' D+ — o ” a AR * -) e ? =. 0. 

feçoess MET nas instolaçoes higloenicas. dos nuoúsios, 
. . à de — = ? " - = a - - 
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, . , 
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ços, poços além da fiscalização dos 12 distritos STA 16" 

O serviço de combate a moscas e mosqui 
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dividia a cidade. 

0 Serviço de Epidemiologia executava os exnursos de 
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ma de controle.das doenças transmnis síveis, 290 saneamerte 5 
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: da Comarca da Capital do Estado de São Paulo, da Repu-. 

  

  

  

    

  

  

  

  
  

blica dos Estados Unidos do BR forma da = etc. = 

CERTIFICA, 
em Tesnoste, ao efício expedido pela Departamento Juridico GC 

Estado . Procursderia do Patrimonio Imobiliario, D.A./PFroc. 

PE-550. A) . em 22 de cutubro de 1953, sesinedo nojo brocas) — 

Irador Chefe anbecituto, Felix Bulcão Ritas, que revendo os 

Livros de vOtAS Constantes ão cartório a SEU Cargo, Ee 

no de núrcoro dem (10) às : rôlhas número VE (16v2)] - 

verifico cen 

D [a
 1? 

Di GC; NDA 

beça. = 

Sual ae 

"CASA, - SE Quantos 

o 2 7 TE 
SCri cure do seguinte teór:- ESCRI 1 UNE 

  

  

de escripoura 

do Nas Cinonto 

tos à olteata   

, 
' 

* 

t 

IZENDA PECOVINCTAL, representada. pelos seo Precuredor Fisc 

este publico instrumento | 

ãe. venda E Compra de case Virea, que no. arno 

de NOSSO senhor Jesus Christo de mil 'oitocen+ 

€ dous, aos quatro días do mez de Março do di-   So anvo, resto Impertel Cidade de São Paulo, em meo Carto- | 

rio comp PDArcceram comc Den eanos "2 redo Nayvern. e sua mulher 
| 

2 )oone ELVIRA IZABLUL DOI SOUZA QUETROZ VAYER, cuja procuração | 

"com nOdere Pracisos, para o acto, já se: acha regtotros 
Po o o : 

ida neste me cartorio, prevprictarios, e cerio cenpradosa AG4Ê    
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FOLHAS e 
' O MOST O SD 8 qm: 

% ' : : : ND O 0 amo Im ado mm “ao    Ped 

Gamará Kana cipal, uue dt: sqUel) as & :dificar õe 3, como oO terre- 

ro ane se conprehende na descri peão O supra, resolveram ven- 

der e de eta pela presonto Escrl ptura vendido tem, com - 

AGS Gt mento co Eeus creiores hr pothecarios Ficrito e Tavd- 
| a. i 

1º 
W aro, à 1 eerda Erovinoial, reprekentedo Delo Seu procurador 

  

|Piscal, pelo presc e Guantie vinte contos de- reis - -- 

(20 :CON'OCO) , oue neste acto recebe do dito Precureador Fis- 

cal, o Douvitoz BIO Nerreira de Abreu, exi moeda corrente, 
? 

pelo aque dao au tAção e transferem a Fazenda Provincial à « 

Sua posse e jeminio em referido predio n58re que delle gose 

— e .Q 

a 2. il, a FNT : , a ” CE Cc 4 SPONirneA. GOT :Q sou sa sue de hoia para ccempre, osoricarte-se 

”r 
; a . é ds os - P A O : = alles vendedores à& feserem Lêa à presente vento. Disse rarê— 

" e ;   
SP . a A E CSA A AA 5 ; RARO Cc vendedor” nue, como é Gê Ventameims Para: S mesmos Precio", | 

"+ es E > . E . So : : [ = À A Sa : -. = o 

Ticeo estes no soso do servidac em o terque à ejles proxi- . 
- o | o ã * . : 

mo, e se oorigam elles vendegores por si e pelos seus cuco | 

cessores & em tempo algum, e por qualquer modo, rão impe- 

dir aquelia servidão e nem enbaraçal-s sob qualarer pretes 

to, Pelo vororel Antenio Prcost “cdovalho me £OL as to GNEe,+ 

v por parte de seus constítuintes PLCrito e Tavolaro, Sem Eem+ 

bargo da nypothueca que de taes predios fizeram em garantia   
de divida aos ditos seus constituíntes, em virtude dos po- 

Seres especçieis que : destes ti inhz, dave seu consentirento - 

para que Se realise a presente verda, Pela voutor Americo + e. 

4 

Ferreira de Abreu, EFrecursdor Fiscal, do ihesouro Pro Wíncia) 

fel aito que em neme e por parte da razenda provincial. 

  

coitava à presente escriptura, Assim disseram as vartes,-M    
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- dá Comarca da Capital do Estado de 

blica dos Estados Unidos 

  

  

Oficio de 3º Tabelião de Neta) 

do Brasil, 

2d t — >. 3» 
tt : << À 

k: CD] ASS 
TFTI-SISTIIZ - SG-OLGI - 
lo - Braesil 

São, Paulo, da Repu- 

na forma da lei, etc. 

* CERTIFICA, 
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CASADA 

. em. ; E aee = Vv õ À J É 7 e < : em ressosio se oficio exradido pelo Depertemento Jurídico - 
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tal qual está felta, ASSÍM di SSCvram, as partes contractan- 

” erlpturs, nusle nota, 6 due fig em vis ta da minuta, que me 

Meyer e ua mulher à 
; P ! º 

'dío denominado - Bom Retiro — 

por' escriptura de À Ge Março de 1602. 5. Paulo, 25 de Outus 

  

| las mesmas te ;estemun has, que são (espaço em branco, não cons- 

tando OS notes das testemunhas Ss) reconhe colas mim V., Li+ 

beralinc 6! AlDuGUETAGUEe, EeNeNentA jureme edo, que a es- 
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o o; 

tê e e e8, 60 GUE' dou nediran aque Fhes PA esta 

o o à AO 

quais o n————— 
— 

e do bilhete de stríbuição secuinte: 

nO. ESCripturea de A ERERDaÇÃO Que 

à vendido a mesma Fasenda,- 

bro de 1865. Quírino thaves,. E feita esta escríptura que ma 

ella Ca) emvnhas f Ora   dlstricuida, partes perante 22 test 

& por cenforrie estar, a outergaram aceltarem e assigngo cem 
  

  

finton 110 de nes Camello Jor asçaren 
n | 0a poema (&.a.) MANFRED MEYER, -— ELVIRA ISA 

El, DE SOUSA QUEIROZ MEYER.- NILRTCO "FRERRE TRA 298: AB). 
' 

' ELISTARIO ANTC NO LEAL.= W"RANÇISCO CLY4FIO | DE FONT LS: NADA 

  
“a, ten e fielmente transcrita por certidão do Doróprio originar 

<q E: "o | | 
“EE 1 e Jual se repórta e de tudo dá fé. São Paulo aos nove dias 

E h : do mês de Novembro de mil novecentos e cincoênta e três - 

E ef : : o 7 À | 

3 E Im l1I=30532,.- Su, Aquilino Silva, ajudante autorísado, a - 
E E : : 

* 

FDA: | UGROGOVNGVG 29 SSSino,- > Drs os a = “o TS H 

" A Eee oca P CD, 
i SN TA QD Be LOS à EXOLUMLNTOS lu VI RCUDYE LO CGFHICIO NO JNI=: 
: UIO NOS S   

Facenda Provincial, em relação 26 pre+ 
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| SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 
GABINETE DO SECRETÁRIO 

  
Mod. GS 6A | — Serviço Gráfico -  
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ano 3 ma o | o - A 
Sumula ão Projeto para iovitalização do Museu de Saúde Fúbli- 

ca "EAÍIIO Ribas" > 

TÍnadl Lee: ' : 

* 1. Considerações Gera ais r . 

2. O Museu de Saúde Pública "Enflio Ribas" 2 oe E B - 

e, Proposta de Rovi ERA 

dele Definição e e. 

3,2. Diretrizes 

3.3e Do acervo | 

Sa | 3.3.l. Coleta 

3.3.2. IGentificavão e classificação 

: e. o dm 
Definição de publico e; e

i
a
 

WW
W 

o +
 

& 

3.5. Das Atividades 

3.5.l. Vostras Pernanentes e Mostras Temporárias 

U 

A | 
3.5.2. Aulas e ; Conferências/ Irograma Dlucativo 

  
  

3.5.30 Exibição de Filmes cc 0 2 

= e O SI5MEIDIorESa Topecializada 

EA 3.5.5. Arquivo lictórico 

3.5.6. Hemeroteca/"apoteca/Fototeca/Fil li teca 

3.5.7. Atividades de pesquisa e publicações 

3.5.8. Atividades E Ext=a Mussu 

3.5.9. Exposições Ltirnerantes e áluseu de Rua 

3.5.10 Contatos com outras instituições 

* 4d. À realização das exposições comemorativas do Centenário dos 

é 

ude ' me Serviços Estaduais de Sa 
Jd Tio 

4.t. Proposições Museográficas 

4.2. Iluninação 

4.,3o Suportes Dara EIS eneo: painéis e vitrines 

 4:4. Meios Gráficos: text 08, fotografias, gráficos 

Es: Objetos 

-. o . nm o | e : - 
MA da» Instalaçoas Tecnicas e de. Seszurança.. 
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St a + suutmo Pad rito AE Raid na ns Sabara o e asa a aste Si . - - , À à e.— ' £ 1 2 A co Lao a o aa 

l. Considerações Gerais ES 22 ss me no 

A organização dos ELE de Saude em São Faulo perten- 

ce à história dos últimos cem anos e em nosso Es stndo prin 1cinal - 

mente está ligado as transformações havidas a partir de mezdos : 

* do século passado, com o desenvolvimento da economia do cafê, a. E   
vinda de imigrantes e da 32ns tensificaçãao dos Droceassos de urbani- 

—..  gZação e industrialização. E o 

— É portanto neste contexto maior; “da formação histórica 

de São Paulo, que devemos relacionar a constituição dos Serviços 

o t
o 

Te 
PE

 
E
E
 
e
 

egg
 

ia 
SR
A 

eu
 

tr
 

de Saúde. Pública, que foram uma decorrência Êa demanda de toda 

to
 12cec uma infra-estrusgura sanitáris e de higiene para atendo r as 

sidades básicas da sociedade que se transforrava. 

Instituições que hoje prestam relevantes serviços à comu 
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T
U
A
 

om
 
e
n
s
a
a
e
o
 

ga
r 
M
a
r
 

A 
AE 

C
E
N
A
 

o 
Fo

 
EA

 
al, 

Ee
 

nidade, constituem-se tambem Fatrimonios 2a na medida 

oe. que nos informam as origens da formação dos Bervisos de aaúde e 

da institucionalização àas Ciências Biomédicas em nosso meio. Ss 

sim, podemos citar o Instituto Adolvho Lutz, o Hospital Entlio 

Ribas, o antigo Desinfetório Ceútral, o Instituto Foasteur e o 

Instituto Butantan, entre outras instituições, o irajotózias 

refletem os caminhos percorare-ê para o desenvolvizs O do que 

existe hoje. 

Parte da documentação. eferento E constituir 20 desses 

  

serviços foi perdida mas, nos resta ainda, parcela importante 

  

dos documentos, que estão sendo arroiados e recolhidos para clas 

sificação e preservação e desta forma contribuir para a recupera t 

O > .ção da Memória Histórica. oo "e. | a 

mr 2. O Museu-de Saúde Pública "Enflio Ribas" 2º À 

A Secretaria de Estado da Saúde conta com 12portante ee=- 

paço cultural, onde está se centralizando todo o acervo docunmen- | 

tal referente a história dos serviços estaduais de saúde: Ee Oo 

“useu de Saúde Pública "Emílio Ribas", situado à Rua Tenente,Pe- = 
, : 

na nº 100, no Bom Retiro, no prédio onde Funcionou o Desinteto - 

rio Central, uma das instituições pioneiras do”. entao verviço Sa-   i 

nitário. o Í 

Este Museu foi criado em 1965 e em seu acervo consta en--—— 

tre outras peças, moveis eo irntos que pertenceran a Emilio Ri 

bas, equipamentos usados em diversas épocas, tres carros antigos 

usados no serviço de desinfecção (modelos 1911 e 1923), documen- 

tos que datam desde o final do século passado, da antiga Inspeto : 

ria do Higiono, fotografias e filmes de 231vers as revartiçõoes da   <€ + 0 é . º . 

Saude, livros sobre Saúde Pública e MNedicina.    
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. AM oia oo SA iara, é Sim cb pai RE Siam E a. kr o Too SE ã neo ce RAS ã ' s : y as 

Zell. O estado atual do prédio 

nio Histórico, Arqueológico, &rt 
$ 

. vação do Bem. 

Embora criado em 1965 o *useu foi instalado em 1979 e:não 

teve pleno desenvolvimento de atividades.  - 

Atualmente suas instalaçõe- estão pr recáriss, tunto no cus 

“se refere ao prédio propriamente dito. que necessita trabalhos de 

restauro em suas partes internas e externas e quanto ao equipasen 

to para a conservação.e exposição do acervo, além de laboratórios 

e outros equipamentos. 

Para tanto foi contatado o Devartamento de Patrimc onio nais 

tórico da Secretaria Municirzal da cultura de S.Paulo, para o devi 

et
 

ào assessoramento quanto a "arte FT 
o . o 

OSnica 35 restauro. Hn transe 

também em ccutato com o CONDEPHAAST (Concelho de Defesa do Fatrioôd 
$ à : 

stico 2º Turistico) da Secritaria 

de Estado da Cultura, providanciariam o tombamento desta Pasrizo- 

nio e tanbém assessorariam tecnicamente para c rêstauro e conser- 

z. Froposta de Revitalizaçãa o. 

3.le Definição e objetivos 

O Museu Histórico deve sor entendido como O recurso orgu- 

ae, nízador dos restos materiais da sociesed 

cimento da relação entre a ação see e os resultados decorren - 

tes dessa ação, de forma possibilitar a comprensão do passado, 

mas também a reflexão da atuação contewporánea e da participação 

& responsabilidade social da Cecretaria da Caude e de toda à counu 

r.idade na constituição do momento atual com relação à saúdo da co 

rmunidade. * 

Entendemos que o trabalho deservclvido DATA A AAA 

àa Memória Histórica dos ferviços de Saúde Fábtlicu deve reterir 

se não apenas e simplesmente ao passado, mas tantém na relição 

tre o passado e o presente. A Memória, segundo os conceitos . dz 

Vlpviano Bezerra de Menezes, está relacionada ao fenomeno kumano 

ca mudança, daí que "ce não houvar memória, a audança sera 

“ator de .alienação e desarregação, pois “icaria faltando uma pla- 

taforma de referência" daí,a conciência histórica, não se vDrendoar 

apenas aos Tatos pacsados, man perceber o universo sccial como 
Sã 

uno todo; em constante forma. 10. 

3.2, Dietas 

.- 

O museu para que ce desenvolva º torne-se um esváço cultu 
ral dinâmico, demanda a elaboração de ua projeto museológico, de 

senvolvido a partir de seus objetivos e funções, a partir do conn 

o 

permitindo o estabelo=-= 
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cimento da formação sSSeial dentro da qual se desenvolveram astativi. 

dades da Saúde Pública, de forna permitir a postura crítica do usus 

rio, daí transpassar as etividacdes de coleta-conservação, pesquisa 

e apr cego do material documental. 

3.3. Do acervo TT E DE - 

E As cátegorias que devem compor O acervo do Museu são diver 

ct sas. Os fundos documentais constituem-se ec maior volume. Ainda que 

não exista um sistema estadual Es Arquivo, temos recolhido às nas- 
| > 

sas documentaiz remanescentes, cuna rao foram celiatoriament: fã
s 

(E
 

ts ()
 

Cc ta
 

tadas. nas instituições da Saúde para que, devidamente processadas 

possam Constituir O Arquivo Historico da Secret -aria da Saude. & 

&—— Po objet ivo também sisteratizar o fluxo Gocumental de forna im- 

plantar um sistema de arauivos na Secretaria. Fara tanto estar:os 

o contatando a Fundap, para nos assessorar nesta tarefa de orçani- 

zação e sistematização de Arquivos, 

Constará de documentos diversos: manuscritos (cartas,ofícic 

reiaaóorios, graficos); datilografados (conferírcias, r 

” 

mw 
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p
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t
 

fu
 

( 
F 

"O
 5 

) 
O UU

 Vu 
WO
 

fo
 cios, etc.) impressos (relatórios, cericdicos, mater 

    
  

da e educação sanitaria, L2ivretos, ete.); 

hemeroteca (recortes de jornais); é 

mapoteca ( graficos, estatisticas, mapas) 

fototeca ( filmes e fotografias) 

| O . Biblioteca Especializada: 

co O Museu contará com uma biblioteca especializada, comuosta 

de livros e periódicos e outras publicações referentes à assuntos 

de Saúde Pública. 

Banco de Memoria: 

Serão realizadas gravações em fita cassete com o dépoimento. 

de antigos funcionários e taipes de campanhas de vacinação, procu- 

rando-se registrar os momentos mais significativos da atuação da 

Secretaria da Saúde. ms o  
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Documentos Tridimensionais: — - 

L
E
 

instrumentos e equipamentos utilizados em ambulatórios, laborató- 

rios e hospitais, mcbiliário e objetos que fizeram parte do coti-- 

ol Eos dos serviços de Saúde e que portanto tenham significado para 

Tecuperar a história da Saude Pública. 

Nosso objetivo na coleta, preservação, pesquisa e “enresentação do 

acervo documental e recuperar o recistro de disaEern es épocas dos 

Serviços de Saúde Pública, no sentido do aesenvolvimento do trabalho 

do kLomem - desde Oo dia-a-dia viviêo por medicos, sanizt LL) o 

tros técnicos para nódicos, as diversas políticas de saúde até oO 

Ss cotidiano dos doentes e usuarios dos: serviços da eaús 3 

que indiretamente participaram dy. processo; recuperar o equipamento 
Ss : 

utilizado para o conhacimento da evolução da têcnica; O registro 

  

das campanhas de Saúde Pública, 2. educação sanitária, as atividades 

nos laboratórios de Saúde Pública, o deservolvime ntEc do conhacimer.co 

médico-científico, o trabalho ros Pospitais, abrangendo desde às 

atividades de pesquisa atê as medidas relaziívas a profilaxia e tra- 

tamento das doenças. | 

A apresentação ao público não se limitará à exposição daquilo 

coletado, preservado e estudado. Compreenderâ- tanbém discu SSOeSTe 

OS usuários, resultará também em publicaçõe 57 projetos em conju unto 

com Oo público, procurando desenvolver o espirito crítico. 

As atividades de Arquivo Permanente in Sos das aquelas museo- 

lógicas, serão os elementos de base da Memória da Saúde Pública. 

A constituição deste acervo, implicara na criação de um siste- 

e 

y tente ro Museu, em pesquisas -em outros arquivos como o DAZSP 
seo 

, AÉ=) 

quivo Historico Municipal, Arquivos de Jornais 2/ou permuta com 

outras instituições congêneres. o 
v 

3.3.1. Da coleta: 

FÉ ” 
: FE 

Pd 

O Museu 'jã conta com inúmeras peças e outros documentos em 

seu acervo. Quanto ao material de biblioteca, este está sendo inven- 

tariado e classificado pela bibliotecaria Elizabeth Haddad. A parte 

de documentos de Arquivo, esta 365 em entendimento com a FUNDAP pa- 

ra nos as ;sessorar quento a um Frograma de organi zação ,e sistemati- 

zação do Arquivo. o | ESTRELA PAS: 

  

S.: de Arquivo, na preservação 2 sistematização do material ja exis=" 
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  PA a E o 
Indicamos no momento, COmo LU: Dono preliminar de recollrimen- 

to de peças tridimensionais e docurentos (Suporte papel) as seguin 

tes instituições da Secretaria da Saúde, "ento em vista ser necessaã- 

rio retirar aqueles fundos documentais que correm risco de serem 

SE descartados indiscriminadamente. Alertamos entretant =. quanto a ne=- 

cessidade de ser criado um sistema de arquivo na Sec -retaria, pois 
1 : - i 

' SO assim teremos condições de preservar 6 material de interesse his- 

tórico. ee mn | 

— Instituições da Secretaria da Saúde a serem visitadas Dre. 

ramente: | 2 i 

- Divisão do Exercício Profissional! (recolher aparelho estetoscó- 

' pio antigo e parte da documentação) ; Coordenadoria da Saude Mental 

(inúmeras peças existentes no 2uquert); Coordenadoria da Saúde da 

o Comunidade: visitar as Regionais da Saúde e suas unidades sanitárias 

na capital e interior; Coordenadoria da Saúde HosBbitalar: Hospital 

“Emilio Ribas, Ce ntro de Saúde Martins FOntes (Cantos); Sanatório 

Santo AÂngeio, Parque Hospitala - do Mandaqui; Hosoitol Padre Bento, 

Policlínica,; Coorden 1adoria dos Ecs Técnicos Esocecializados: 

Instituto Adolpho Lut zh Tnstituto 3utantar, ZESCILEGCO Pastear, ins. | 

tituto de Saúde: os Serviços de Educação para à Saude e à Divisão 

de Dermat tolegia Sanitéria, Inscti aeee enc ce SOC 

Instituições fora da Secretaria da Saude: e 

PRO Museu Paulista, DAESP, Arquivo do Jornal O Zstado de S.Paulo. 

Contatar antigos funcionários e antigos secretários da Saúde. 

e 3Seadedeo Da identificação e classificação   Acervo documental (objetos de Arquivo) 

Para o, bom procedimento no arranjo e sistematização.de nos- = 

so acervo documental estamos estabelecendo contato com a FUNDAP, e 

“que nos assessoraria tecnicamente nos procedimentos para organi- 

zação do Arquivo, que no caso do Museu de Saúde Pública Emilio Ri- 

bas seria o Arquivo Histórico da Secretaria da Saúde. Contamos. 

também com a assessoria do DPH, através da Profê Edith Maria da 
=> na 

"Silva, arquivista e técnica em restauro de vapêéêis,para nos asses- 

sorar nos trabalhos de restauro de papéis. 

ACervo Tridimensional: 

As peças já recolhidas e as que estão sendo recolhidas na . 

Secretaria da Saúde estão sendo restauradas, na medida do possível, 

nas oficinas da própria Secretaria. O trabalho de identificação e 

classificação está senão elaborado conjuntamerte com os técnicos 

de Patrimonio da Secretaria.   a oo rdias A ELE a.  
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3.4. Definição de Público 
3 

“Tomamos como premissa que este Museu. sera O primeiro no gêne 

ro em são Paulo, portanto não podemos estabelecer de antemão cóm 

precisao, O público aque o procur aráã. Tendo em vista, pelo menctcys 

em seus primeiros momentos de atividade, procuraremos desenvolver 

atividades voltadas a 2 cousa OS seguintes Ene conforme nos- 

sa classificação: 

a) público em geral 

b) escolares de 19 e 29 graus 

c) estudantes de 39 grau e pesquisadores das áreas Médicas, 122 | 

-médicas, de Ciências Sociais. o 2 

d) público interno (funcionários da propria Secretaria) 

e 
= a) Do público em geral: 

, 
/ 

e
 Os serviços de Saude Publica, como serviço básico da comunidade, 

constituem-se numa parcela significativa da história da região, daí 

O interesse do tema a todos aqueles que vivem e participam de nossa   comunidade, pois O tema central de nosso Museu, se insere no contex- " 

A
N
A
I
S
 

to de nossa formação social. As exposições programadas e outras ati- 
—— — —— 

rt o o ÇÃO a - 

Vvidades procurarão sempre terem em vista o contexto da hsitoória de 
TAIS À 

e
m
o
 

  

  

São Paulo. — a. : 

b) Escolares de 19 e 29 graus   
O Museu, dentro ae sua função pedagógica 21dos senvolvera atividades 

voltadas à educação para a saúde. Serão procramados curcgos, confe- 

 rências, exibição de filmes educativos e outras atividades em cola-. 1 

M
M
 
r
o
 

y  
A
 
E
 

boração com as.educadoras sanitáírias e técnicos da Secretaria de Edvu- 

cação de forma programar atividades com.os escolares e professores ; 

de 19 e 29 graus, tendo em vista também estar o Programa de Saúde 

inserido no.curriculum escolar. : o. 

“c) Estudantes de 39 grau e pesquisadores: 

” . * o s ” t   “Tanto nas áreas Biomédicas como nas áreas das Ciências Sociais, 

o interesse pela evolução dos serviços de Saude Publica em São Pau- o 

lo, em suas várias atividades, nos levam a crer ser de grande inte 

resse o Arquivo documental) da Memoria da Saude Publica para pes- = 

quisadores que encontrariam reunidos neste espaço cultural, os re-=. 

gistros necessários para O desenvolvimento de pesquisas tanto nos 

Cursos de graduação como nos de pós graduação. O 
e = 

= 2 | 6 

E | | - 

es. 
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.-d) Público.interno | 

3.5. Des atividades: 

e Filatelia Temática: Selos de Medicina (temporária) 

dades em outros. locais. Assim esta exposição pederá percorrer ou= 

Es AR úno do 2 o SRT e Ca SE Do x For ANTES SEE, o aa ; e. e AN canaaeo 50 da, e ér ques o = dp teto la mabtcçial o a à = AR ATA: RNA ar bina ao: 
e 2“ : ; 

O Centro de Documentação, que  compreenderiea a documentação 

produzida Eh Secretaria da Saade de forma constituir-se his- 

toricamente Oo espelho de sua organização e evolução, seria 

também um setor de apoio; acministrativo a Temdossento: a tdos 

que trabalham na Secretaria, atendendo as cceor naGertas, 05 Secos 

res tecnico-admínistrativos e mesmo a outras insti tuições que terias 

subsídios para a história da Secretaria da saúde 

” 

3.5.1. Exposições Permagnentes e: Temporárias: 

: : o. 

O Museu de Saúde Pública "Emílio Ribas" contará con salas para 

a realização ãe exposições, não apenas do resultado das pesquisas = | 

sobre o acervo do próprio Museu, como também de estudos 2 ODn ac cer 

vos de. outras instiluições -. : : 

Neste primeiro momento, elaboramos O projeto para a realização " 

se quatro mostras tendo em vista à 1 reinauguração deste Espaço Cultu- = 
  

ral, a saber: 

= O Desinfetório Central: Registros de Épocas 

Emílio Ribas: O Sanitarista Paulista" o | 

- Cem anos de Saúde Pública em São Paulo: aspectos da evolução his 

tórica da Secretaria de Estado da Saúde. 

A mostra sobre selos será tempoYárária,uma vez que esse acervo   pertence ao Dr. Heitor Fenício, membro da Associação de Filatelia | 

Temática de São Paulo, que nos emprestaria sua coleção de selos pa- 

raa referida exposição. 

- A pequena mostra sobre Emílio RIpaS será itinerante, uma vez 

que O Museu deve transpor seu espaço físico e divulgar suas ativi- 

  
tras instiuições como os centros de saude e oS Institutos de Pesqui- 

sa. 

at 

3. De 2. Aulas e conferências; : " . : ; 

Estão sendo programadas conferências voltadas ao tema da his- 

tória do sanitarismo paulista, a serem proferidas por especialistas 

da Faculdade de Saude Pública da Universidade de São Paulo. 

Um programa educativo. para estudantes e professores do 19 e 2?   
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— — ——. 

-serão suporte de atividades educativas desenvolvidas para o público. 

que de modo geral tratam de temas como medicina, Saúde Pública e 

tc ra ros nal a 7 - Er SIA é : : . ' “ : : 

x , : Ss : o Ac TOm - é ana a car Ina a = RARA dA rr eo ; saffmeadE E nr Ás 

- = Mia . esa. -— .” a : . o E 
à .º S 3 & ; 

: à 

graus será elaborado por técnicos em Educação para Saúde. 

3.5.3. Filmes Educativos: NR 

O Museu possui em seu acervo vários filmes 16. .e 35 mm.,. 

realizados nas decadas de 40/50, que restaurados e pesquisados 

3.5.4. Biblioteca Especializada: 

Como setor de apoio à pescuisa, existe no Museu diversos. x   livros e periódicos, que estão sendo arrolados e classificados e. 

“ 

Epiacarorogia ” 
  

3.5.5. Arquivo Histórico: 

A documentação da Saúde sempre esteve fragmentada DOiS:  So- d 

mente recentemente está sendo dis cutida a implantação de uma polí- 

tica de Arquivos nas instituições publicas. Recolher e sistematizar 
      

também para a realização da varias pesquisas científicas. 

o 3.5.5.1 Hemeroteca/ Mapoteca/ Fototeca o o o 
% 

nada do Diário Oficial do Estado desde 1894 até as decadas de trin- 

o que ainda existe e propor uma sistemática para Arquivos e uma de 

nossas metas e para tanto solicitamos o auxílio da FUNDAP. Acredi- 

tamos que Oo Arquivo Histórico da Secretaria,a ser constituido, possa 

a vir contribuir. grandemente não so para a própria Secretaria mas   A coleção de recortes de jornais e periódicos é um comple- 

mento importante na realização de pesquisas. Na Secretaria da Saúde 
:. ; | PR NO : 

—- Assessoria de Imprensa - existe à coleção de reco d4ornais dêsde 

i
o
 SI
A 

o 
o 
a
a
 

o 
o
 

a década de sessenta. Esta. coleção em parte será transferida para 

o Museu e devidamente complementada. Temos. também a coleção encader- | ! so = . 

ta / quarenta. Me a | o " 

10 
oo

 
a c

an
o 
o
 

t
o
 

Existe em nosso acervo, diversos mapas e quadros estatisti- "a 

cos com dados epidemiológicos, aque serão classificados. Contamos ” |   
também com significativa coleção de fotografias, de diversas épocas, 

retratando as instituições da Saúde, campanhas de vacinação, antigos 

diretores, etc. aléin de slides em vidro feitos nas décadas de 20/30 

pon
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sobre educatão sanitaria. Estes materiais estão sendo arrolados. 

para a devida racuparação. 
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- AA 1 e SO AO DC OS 
    

3.5.6. Atividades de pesquisa e publicações: . 
e. 

Fm > 
=. 

o Museu, como espaço cultuzal, ee ter uma a publicação: - 

“periódica, CO informações Sobre Suas atividades e notas cien- 

'*  tíficas, além dos folhetos das exposições realizadas. De forma 

geral vincularemos nossas publicações à: 7 

—- Secretaria da Saúde É 

- Faculdade de Saúde Pública 

—- Faculdade de Medicina = 

—- Centros de Documentação 

.=- outras entidades congeneres 3ibliotecas, Arquivos e Mussus) 

3.5.7. Atividades extra-museu | 

O Museu deve levar a OERESda à compre ensão do meio ambien- 

O :., onde a ação humana agiu e ace. Dai, uma das atividades compreen- 

) de o roteiro para visitas extra-muceu, englobardo outras instituições, 

que no caso da Secretaria da Saúde, teriam textos explicativos. 

Como sugestão para tais visitas citariaros: o Instituto 2dol-   
pho Lutz, O Hospital Emílio Ribas, O Institut to Pasteur, o Instiíturo 

Butantan (onde existem dois museus), a Faculdade de Medicina ca Uni- o 
Gr ra ro aa aren—çe- 

versidade de S.Paulo (que também PCss sui um mus eu), a Faculdade de 
  Í 

F
A
M
A
:
 
a
 

R
D
 

Saúde Pública da USP- (que possui o setor de Pró-Memória). : = 

a. 
E
e
   3. 5. 8. Exposições. Itinerantes - 

Havendo uma infra-estrutura física (espacial) da secretaria t 

da Saúde em todo o Estado poder iam ser programadas pequenas exposi- 

MEcaAa que se apresentariam nos diversos Orgãaos como por exemplo, os 

AO
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E 

Cp 
o 
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A
o
 

o 
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a
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ã
o
 

o
n
t
 

VE
TO

 
o
 

m 
*. centros de saude, os institutos de resquisas, etce..   

3.5.9. Museu de rua 
o 

Durante as campanhas de vacinação poderiam ser elaboradas 

exposições de rua, com temas como por exemplo, O sarampo, a variola, 

à poliomielite, a-tuberculosê, etc. Este tipo de mostra poderia Ser. 

.
 

. 
.
.
 

m
e
 

s
o
 

levado também para outros locais:públicos como estações do metro, 

NES Centros Culturais e outros museus. 

  3.5.10. Contatos com outras instituições 

fe Museu deve manter contato com outras instiuições congêne. 

res, nacionais e internacionais, para intercâmbio de trabalhos e 

mesmo de acervo e contatos para fins de pesquisa científica. 
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21AÇão dão exposições comemorativas o. Centenári oO “4295 

-;. Serviços do Saúde FúbLica do Estado. 

Conforme foi citado anteriormente o Museu de Saúde Pública rne- 

cessita à restaureção de:seu prédio histórico. o | 

A revitalização desse espaço cultural e à Cabe: de quatro 

exposiçoões ea proposta da Comissao Organizadora dos Eventos Come 

morativos do Centenário dos Serviços de Saúde Pública do Estado. 

“e. 

4.1. Proposições museográficas   “eo Conforme o indicado ne projeto das exposições, estã apenas de | 

eg e a sugestão para o projeto mu seográfico;: deve ser elaborado - 

por técnico especializado. 

âá. 2. Iluminação 

Dentro do programa museográfico deve ser elaborado um sistema 

de iluminação dos paineis e vitrines. Para BESRtO e necessario are= 
      

visão ãe toda a instalação eles -ica do prêdio. 

— 4.3. Vitrines e Painéis 
—- 

4 LC 
— — 

Com a diagramação dos painéis e vitrines pelo técnico em museo- 

— gsafio, será determinado o número e o tamanho dos referidos suportes, 

bem como o material a ser utilizado Ppara a confeção dos mesmos.   
4,4. Meios graficos ( textos, CotogvaFise, “yráficos, “extálogos e fo- 

lhetos) o 

e 

Os textos das exposições e as fotografias - tanto para os pai- 

néis como para catálogos e folhetos - devem também sofrer revisão 

conforme determinação do projeto museográfico.   
4.5. Peças tridimensionais. 

A proposição museográfica para a exposição dos objetos tridií- 

— mensionais será determinada após o recolhimento do acervo ainda de 

posse das instituições da Saúde e devem ser programados segundo cri- 

térios de significação histórica e coerência com os textos das ex- 

posíções. O serviço de restauro e identificação das peças esta rão   sob a supervisão nossa. o  
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o de ata aa it É : Se 

TAS "ão 

4.6. Instalações Técnicas e de Segurança ; 

ab 3 = | : 

.. * .--  Parao desenvolvimento das. atividades do Museu de Saúde. Pú- 

" blica "Emílio Ribas" necessitamos ds equipamentos Imaterial perma- 

rente) como éstantos de aço, escrivaninhas , MCeSas de trabalho, ar- | 

marios, máquinas de escrever, fichârics de aço, rontagem de iêsc-.. 

“ratório fotográfico, laboratório para restauro, aparelhos para re- 

produção tipo xerox, projetorés de filmes e de slides, retroproje- 

tor, cadeiras para sala de aulas, etc. 

Equipamentos para Segurança PRESA to MA : o 

Para a preservação do acervo (suportes papeis e madeiras pr incipal- 3 . 

mente) necessitamos de equipamentos como desumidi ficadores, ar con- 

dicionado, armários de aço con: lêânpadas especiais, prateleiras de 

aço e caixas para documentos de arq quivo, arquivos para negativos de 

filmes, etc. à serem determinados por tecnicos cemvetenctes. | 

É também necêssaário um programa para instalação de equipamentos 

contra incêndio, uma vez que O local é depositário de precioso acer- 

voe Ge visitação pública, fazendo-se rmiscer tcedos os requesitos de 
    

segurança. o me | 
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; Secretaria da Saúde « Eu toman- 
& A do as últimas providências no 

A sentido de “revitalizar” o Museu 
dá Saúde Pública Emílio: Ribas, que, 
inaugurado em 79, “morreu por falta de 
'tim projeto que o viabilizasse”, segundo. 
a muscóloga e historiógrafa Jandira Lo- 
:Ps5 de Oliveira. Junto com os médicos. 

| José Antonio Alves dos Santos, Augusto 
praunay e Cid Guimarães, ela faz parte. 

da comissão encarregada” de devolver à' 
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de Emílio Ribãs; mas também de muitos. 
Óutros PRNEIOS da saúde. pública”' no | | 
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fectório Central (Rua Tenente Pena, 
100), o museu vai funcionar como um 
arquivo histórico permanente da Secre:: 
taria da Saúde e um Centro de Docu- 
mentação e Pesquisa, aberto à consulta. 
pública, reunindo atividades como expo-. 
Ssições, programas de educação sanitária 
para alunos de 1.º e 2.º graus, palestras. 

FL : distribuição-de material didático, ;” o 3 
AA o fa 

SAS dificuldades enfrentadas pela .co-: 
íseão na recuperação deste patrimônio, : 

marcada 'por: avanços e.retrocessos 4a; 
idéia existé desde 69), devem-se à falta de: 

|. fecursos; da Secretaria, .que, .de ácordo,   Localizado no prédio do. antigo Desin-. 
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"com Jandira. Lopes, “está” procurando, 
- um patrocinador para o projeto”, que 
“inclui o tombámento e à restauração do; 

| prédio, "já um pouco descaracterizado ha! 
parte hoje” E Ocupa pela Coordenadoria, 

a <<. 

Ds 7 ACERVO” ecra AS 
  

Segundo: Jandira Lopes, o acervo do 
— museu tem sido, recolhido nas próprias 
instituíções de saúde pública, “e podem 
ser documentos no sentido mais amplo, 
independente de suporte material, abar- 

fabricação de cerâmica usados pelos in-   

  

      

- ternos do Asilo de Pirapitinguy"".-A his- 
'toriógrafa informou ainda que a Secreta- 
ria está apelando para médicos-chefes 
das regionais do Interior e aos familiares 

« tório e em outras instituições, para que 
façam doações aomuseu. + 

2 
Por enquanto, O acervo ê f Simado por 

SN centenas de documentos, objetos e equi- 
pamentos, entre os quais E destacam   
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de pessoas que trabalharam no Desinfec- 

ES a + s. Ss . 
%& = ú , , LETRAS ATA o; 

duas viaturas tipo “jardineiras””; marcas 
SPA e Fiat, de 1911, e uma Republic, de: 
1923 (todas em perfeito estado de con- 
servação e funcionamento), que serviam 
ào Desinfectório Central, .no, início do: 

século, sendo a última um carro autocla-: 
-ve, também utilizado no serviço de. de-! 
sinfecção..O museu possui ainda um re-: 
trato de seu patrono, Emilio Ribas, feito! 
por Aúgusto' Esteves, datado” de. 1914; t 
um livro de atos administrativos é com a 
“noméação: 'do sanitáristd "para diretór-: 
“geral do Serviço Sanitário; e home'co-! 
mo os de Vital Brasil e :Ádoipho Lutz. 
Outro documento de grande valor &-a-te-” 
se de doutoramento de Ribas; dedicada a: 
Antonio Giudice, seu, çonterrâneo ;de 
Pindamonhangaba. Também. farão par-' 
te do. Arquivo algumas mónografi as em, 

So entre elas umã intitulada ““Tra-; 
'vaux Touchant la Profitaxie de la Fiêvre 
Jaune"", publicoda pelo antigo-Serviço' 

3 'Sânitário e dedicâda Jorge Tibiriçá; fa: 
tpoca presidente do Estado; uma cole-;- 
ção de leis do Estado de São Paulo 41889: 
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Desinfectório; uma foto dos, primeiros; 
carros oficiais (Ford, “bigode”) do Go-: 

era Albuquerque Lins; os. volumes Íni-: 

€ as'armas usadas no internamento “*ívo- 
uniao no Sanatório de Pirentinauy. 
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Entre os obigios de uso pessoal de 

Emílio Ribás/ doados por séus familia- 
res, estão seus óculos, um microscópio, 
uma caneta de ouro, sua cédula de iden- 
tidade e algumas fotografias. ;   
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. Com 4 finalidade de chamar.a atenção 
| ca comunidade para o museu, à historió- 
'grafa Jandira. Lopes está programando 
quatro exposições, que deverão -aconte- 

: eg em janeiro próximo, A primeira, em 
“comemora o do centenário da "saúde 
“pública; 'deverá abordar os aspectos da 

É TI IP a, 
dado NA 

Jd “evolução: histórica da Secretaria da Saú- 
dera ir da antiga Inspetória de Hi- 
gitos, criada em 1884, que marca o 

| [É Início dos serviços de saúde estaduais em 
São Paulo; é que foi o embrião do Servi- 
ço Sanitário, inaugurado em 1891, onde 

4 .Emblio Ribas atuou como diretor de 1898 
A 1917, Nesta época o País era devastada 
por inúmeras doenças pestilentas, e o Es! 
'tado' teve.de investir recursos no apare! 

er para combatê-las. - .' LSD 
; AS SE AS 

A segunda Ciposicão vai. contar um 
“pouco a história do Desinfectório Cen: 
tral, um importante patrimônio arquite- 

+ de 1893, que além de ter'cumpri- 
do papel fundamental durante as gran: 

hospedaria dos imigrantes. europeus em 

Te 'IvR: K ': 

A terceira, de esciteraineeabio, deve. 
fá resgatar uma parcela do trabalho de 

)] bre amarela não só no Brasil, .mas tam; 
bém na América Latina e criador do Ins: 
tituto Butantã, entre outras realizações; 
A última será uma exposição de selos 
médicos, cedida pelo filatelista e médico 
Heitor Fenício. f 

4 le Su o ; 

Jandira avisa que, pesar A, 
| ainda totalmente montado, o museu Já 

está aberto à consulta de estudântes é 
pesquisadores e se coloca à gposição 

] elo aminas EA —
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FEnte as poças. do Museu, estão sirva automóveis, usados pelo pesos) de saúde ra no começo de cécuio ' 
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É. O Museu de Saúde Pública, da 6º” isca ligando: ciirmdaçorta 2, das 
-) Secretaria de Saúde de São Paulo, mesm : 

- 17 será reaberto o ano que vem, prova- 
" velmente já em janeiro. Na verdade, 

l
s
:
 ele jamais funcionou como deveria. A 

idéia da sua criação para preservar a 
memória do Hospital Emílio Ribas é 

! de 1965. No entanto, só foi concretiza- ' 
: da em 1976. Mas o museu, inaugurado .: 
« pelo ministro da Saúde, nunca teve . 

! mais de um funcionário. Tampouco : 
* contou com projetos de atividades. =P 
”: Resultado: ele não era divulgado e é +. 
s i que ninguém o visitava. No início 7 à 

ano, porém, a comissão organi- | 

. 
e
t
 

TU
E 
A
E
 
C
P
 
A
 

g 

e
e
.
.
.
 

tú ; zadora dos eventos dos cem anos de 
av saúde 

" 1, reativá-lo : 
A história do Hospital Emílio Ribas 

E qem do Ennério. Em 1880, no local da É. 
sua atual sede, na avenida Doutor 

A Arnaldo, em São Paulo, foi construí- . 

lica em São Paulo resolveu 
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Móveis: que o pertenceram a e Êniio ribas fazem parte do acervo do museu 

ido o Hospital dos Variolosos. Lá.-iSanitário, dirigido de 1898 a 1917 pelo “um de 1923, usados pelo pessoal de 
apos le pública da é 5 

E disso, poderá assistir à quá 
tro E oncõos, sobre a Desinfetoria 
Central, o médico Emílio Ribas, os ' 

blica em São. o 
cina no Brasil. :. 

"Para a: museóloga e historiadora -- 

:: Eram isoladas as pessoas com à médico sanitarista Emis Riba. 
E ' temível varíola major, que dizimou + 

« muita gente na sa O hospital só' « 
” " uenaTa qua havia epidemia. 

Em 1891, e de passou à alçada do 
— f'Serviço Sanitário, já chamado de - 

:: Hospital de Isolamento. Vários pavi- 
a Thões foram levantados para internar 
as pessoas que contrafam febre 

. * amarela, cólera, tifo, peste bubônica | 
“e outras doenças infecto-contagiosas, 
k como a própria varíola. 
' Um antes, em - 1884, - foi 

-“ pomes primeiro inspetor de 
li higiene de São Paulo: o médico 

: & 'Marcos de Oliveira Arruda, que 

, Programação piloto” 

O dínseg de Saúde úbica sob | * 
"responsabilidade do Instituto de Saú- 

" de, funcionará no prédio da antiga 
Desinfetoria Central, construído em 
1893. Fica na rua Tenente Pena, 100, 
Bom Retiro. O público terá acesso a 
centenas de quilos de documentos, 
alguns de 1886, boa parte colecionada “Jandira promete pôr em prática uma 
pelo médico sanitarista José Antônio * ção piloto para estudantes 
Alves dos Santos, .Verá também .de primeiro e segundo grau, já à. 
antigos microscópios, máquinas foto- - partir de 1885. E espera à contribii-” 
gráficas, de foto-mecânica, de escre- - ção de empresários para restaurar o 

cem anos de saúde 
"Paulo e selos de m 

Jandira Loves de Oliveira, a impor- 
tância do Museu está na preservação 
"da evolução da medicina em' São 
"Paulo. Encarregada de revitalizá-lo, 

Loto Anton: to Car “Mo 
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gou à própria nomeação. Era.o, ver, aparelhos de. produzir - vapor ..prédio e levar adiarte o seu projeto esperades pa 
tema industrialização, do café que “para borrifação das casas, projetores - cultural: fazer com que o. .Museu- viscos.- À e 
: Fatraía imigrantes e também as suas de slides e filmes, móveis que chegue às populações distantes da Estado Cevor 

"doenças. Nascia o Serviço de Saúde  pertenceram a Emílio Ribas, remé-. DDerleriá-e e des do interior, per- ola nes 
. Pública de São Paulo. Com à Repú-. dios e equipamentos dos mais diver-. mitindo que 'elas . também tenham Hoje, à 

: 1 blica, seria apuntedo .o. Serviço sos, como dois automóveis de 1911 e 8Cesso às suas atividades.<+ ; “& : ; com possíveis 
o a 

º e 
2 Mano o nd o oo tao onça   
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fls. 72 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

— GABINETE DO SECRETÁRIO 

  

Processo SS no 03.396/84 

Interessado: MUSEU DE SAÚDE PÚBLICA "EMÍLIO RIBAS" 

Assunto : Tombamento 

Despacho GS.nº 7.351/84 

Encaminhe-se os autos à Presidência do 

CONDEPHAAT para, em atenção aos termos do ofício GP- 

848/84, solicitar Oo início de processo para o tomba - 

mento do prêdio que abriga o Museu de Saúde Pública 

"Emílio Ribas", situado à Rua Tenente Pena nº 100, no 

bairro do Bom Retiro, no Município de São Paulo. 

É de se salientar que o edifício em tela, 

além de sua importância histórica, mantém caracterís- 

ticas originais. do projeto, tendo intactos toda a . es... 

trutura de madeira do telhado, as telhas, O pISOr oO 

  

forro de madeira e algumas janelas. 

Assim é que, diante do exposto e conside 

rando o interesse da preservação do referido prédio 

através desta Pasta e da Secretaria Municipal de Cul- 

tura, permito-me encarecer seja efetuada uma vistoria 

para avaliação e res cauração do prédio, a título de 

Tombamento. 

Gs.,em 25 /12./ 1.984 

JO NES 

Secretário de Estado 

CCA/Jbsf. 

Mod. GS 6A Serviço Gráfico - DAS 
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Interessado : 

Assunto: 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  Folha de informação rubricada sob eo 

do Biche n.ºeDo118, 84 (a) E.. 

Secretaria de Estado da Saúde (Gabinete do Secretário) 

Solicita seja efetuada uma vistoria para avaliação e 
orçamento da reforma/restauraçao do prédio, a titulo de 
tombamento do Museu de Saude Pública "Emilio Ribas 

A SAÃ,., 

Para juntar ao presente Guichê a documentaçao 

apensa à contracapa, remetida pela Secretaria 

da Saúde em razao do solicitado a fls.4. 

CONDEPHAAT., 22/01/1985 

  

  
  

60.000 - V11-982 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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oecretaria de Estado da Saúde 
  

  

  Nome: SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

nO Assunto: Enc, xerox. dos documentos, referente ào 

tombamento do edifício que abriga o Museu de Saúd ide 

Pública "Emilio Ribas", 

| PROTOCOLAMENTO E REPROTOCOLAMENTOS 

- REPARTIÇÃO | NUMERO 

AQNINISTRACÃO SUPERIORESEDE | (01608 

: | Ca bi ke 
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ET u pe 

siglas de Uso Geral, no Ambito da Secretaria de Estado da Saúde 

DTN Departamento Tecnico Normativo 
CSC Coordenadoria, de Saúde da Comunidade: 
CAH Coordenadoria de Assistencia Hospitalar 
CEaM Coordenadoria de Saude Mental 
CET Coordenadoria de Serviços Tecnicos Es- 

DAÍ mento de Administração da Be- 

N-Es Divisão de Estatistica = 
N-Ep Divisão de Epidemiologia 

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 
N-N Divisão de oitnas Tecnicas 
N-D Divisão de tação 
ADE Bervico de Bibi! ifia 

ta de Adminiairação de .Seecre- 
(DAH) 

A-O Gabinete do Diretor 
A-Co Conselho de Administração 

' A-CRP Comissão Permanente de Remane- 
Jamento de Pessoal 

A-Gf Berviço Grafico 
AÁ-CC Beéção de Contratos é Conventos 
A-P Divisãode Pessoal 
A-P-N Serviço de Estudos e Normas 
A-P-Ca Serviço Central de Cadastro 
A-SG Divisão dos Serviços Gerais 
A-F Divisão de Finanças 
A-M Divisão de Materia) 
Ea Divisão de Transportes 
núdos Especiais e de Fesquisas e Cam 

EXSIMA Fundo de Educação &anttarlia e 
Imunização em Massa contra Doenças 
Transmissíveis 

FMC Fundo de Erradicação da Malacia e 
Profilaxia da Doenças de Chagãs 

Fra oo de Pesquisas do Instituto: Bu- 

FFEC Fundo de Fesquisas do Instituto de 
Cardiologia 

FFPL Dá Nota de Pesquisas do Instituto Adol- 
o 

FPT' Fundo de Pesquisas do Instituto de 
Pesquisas Clemente Ferreira 

FFH Fundo de Pesquisas Cientificas ds 
Departamento de Dermatologia Banj- 

FPP Eos de Pesquisas do Instituto Pas- 

FPM Fundo de Pesquisas do então Depar= 
tamento de Assistencia aos Peicopatas 

FP Fundo de Puericultura 
CEV Campanha de Erradicação da Variola 
CACESQ Campanha de Combate à Esquis- 

tossOImose 

COORDENADORIA DE SAÚDE DA COMUNIDADE (CSC) 

DRS-2 Pião Regional de Saúde da São 

Da É SINES eh Saúdê do Vale do Pa- 

DRS4 Divisão Regional de Saúde de So- 

DRS-5 Divisão Regional de Baúde de Cam- 

DRS-6 Divisão Regional de Baúde de Ri- 
beirão Preto. 

DRB-7 Divisão. Reglona] de Saúde de Bauru 
DRS& Divisão Regional de de Saúde de Bão 

Preto : 
DRS-9 Divisão Regional de Saúde de Ara- 

catuba 
DRÉ-10 DiTeão ATA de Saúde de Pre- 

C-A mesa de Administração, 

Divisão de Estulos e C-Pr.) 
ERRA Serviço de AREA tato. 

C-Pr.-Pl — Serviço de Planelamento, 
C-Pr.-Ãd Seção de Adestramento de Pes- 

Departamento de Bancamento (CS) = 
REL Divisão de Engenharia de Saúde 
Pública. f 
0-3-Y Divisão de Combate a Vetores. 

O-B-AH' INvisão de Alimentação Pública, 
C-B-A Divisão de Administração. 

Estds de 
Grande Sho Fanlo (DRS-1) 

Ri-Co Conselho Consultivo Reglonal, 
RI-Pr Divisão de Estudos e Programas. 
RI-Pi Serviço de Pienejamento, 
ii A fa de Enidemiologia é Estatli- 

RI-Ad. Seção de Adestramento de Pessoal. 
R1-8 Berviço de Saneamento, 
RIi-1 Divisio São Paulo-Centro, 
Ri-2 Divisão Sho Pauilo-Leste, 
Ri-3 Divi-ão São Pauto-Sudeste. 

visão 
RI-AP Divisão de Pessosl e Berviços. 
RI-AF. Divisão de Finanças. 

Dirisão Eegional de Saúde da São FPau- 
lo Exterlir (DRS-2) 
R$-Co Conselho Consultivo FKeglonal. 
RI-Pr. Serviço de Estudos e Programas, 
Ri-Pro Seção do Exercício Frofisslonal, 
RI$-S Seção dé Saneamento. 
R3$-A Serviço de Administração 
RI$-AF' ENO de Finanças, 

refino o são adaptáveis às Oba. : 
DRS-5, DRS- 6 

Divisão de Saúde do Vale oo 
Farníiba (DRS-3) 
R$-Co Conselho CGinsultivo Regional. 
R$-Pr Serviço de Estudos e Programas, 
Hi3i-Fro Seção do Exercício Profissional, 
RI-S Beção de Baneamento, 
RI-A Berviço de Administração, 

Obs.: Estas las são Bdaeptáveis às 
DRS-4, DRS-8, D 8 é DRS-110. 

Pen artamento do (C-A) 
C-A-O Gabinete do Diretor. 
C-A-P Divisão de 

COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA HOSPITALAR (CAH) 
H-CH Conselho Hospitalar do Estado. 
H-Ga Gabinete do Cordenador 
H-Co Conselha Técnico Consultivo, 
H-H Departamento de 'Técnic: Hospitaler. 
H-O Departamento de Hospitais Gernis «e 

Especiais. 
H-T Departamento de Hospitais de Tislo 

logia. 
H-D Departamento de Hospitais de Derma- 

tolog.a Sanitária. 
H-A Departamento de Adm 
DSPACiamTNAO. So de Técnica talar (H-H) 
H- SE Divisão de Estudos é Orientação 

H-H-En Serviço de poi sbnbiag 
H-H-Ad Forma 

men AS 
H-H-Fi “pivatão de Fiscaliza 
En Beção de ã 
epartamento 

ciria (H-G) 
H-G1 tal Emílio Ribas, 
H G3- Instituto de Cardiologia 
qui Capo Infantil “Cândido Fontou- 

COORDENADORIA DE 
-O8 Conselho de Saúde Mental. 

” nador. 

M-DP II Departamento á 4 
M-H Servico de Higiene ; 
M-LF Laboratório Fa tico 
M-A ento de Adminis 

tistica. 
M-Fr-Pl Serviço de Planejamento, 
PEA Becão de Adestramento de Pes- 

Departamento Fsiquiátrico 1 (M-DP-I) 
M-DPI-1 Hospital Psiquiátrico Pinel. 
M-DPI2 Hospital Psiquiátrico de Ribeirão 

Te 

H-Gá Hospital Regional Vales do Ribeira. 
H-Os Hospital Geral ce Mirandópolis. 
H-G6 Hospital Geral de Promissão. 
H-O7 Hospital Anchieta, em São Bernarãgo 

dão C.mpo, 
H-Gf Hosp.tal de São Sebastião, 
H-GS Hospltal de EchaporÃ. 
H-OGi0 Hospital de Marilia, 
H-G1l1 Hospital de Ciinicas de Sorocaba, 
H-GO-A Becão de Administração, 

ES MATA de Hospitais de Tislologia 
(E-T) 
H-T1 Hosp.tal Adhemar de Barros, em 

Divinólandia, 
H-T2 Hospltal Leonor Mendes de Bar- 

ros, em Sorocaba. 
H-T3 Hospital Manuel de Abreu, em 

Bauru. 
H-T4 Hospital Clemente Ferreira, em 

H-TS Hospital Cullherme Alvaro, - em 

H-T6 Hospital Santa Rita do Passa 

HEJT7 Hospital Nestor Goulart Reis, em 

M-DFI-S Hospital Psiquiátrico de Ararga- 
QqUuAra. 

M-DPI-4 Hospital Psiquiátrieo de EBotim 

MATE AS Hospital Priquiátrico da Agua 

M-DPI-6 Hospital Psiquiátrico de Vila Ma- 
riana. 

'M-DPI-T7 Centro de Resbilitação de Casa 
Branca. 

M-DPI-A EBeção de Administração, 
Departamento Psiquiátrico 1IL (M-DP-II) 

M-DPII-D Diretoria. 
DESTAS AO Canselho Técnico Administra- 

vo, 

M-DFPII-1 Hospital Central, 
ETA Hospital Colônia de Kenbilita- 

Américo Brasiliense. 
H-'T8 Farque Hostital do Mardagul 

na Capital. 
H-T9 Hospital Emilio Carlos, em Ca- 

tanduva. 
H-T10 ra Robert Koch, em Soro- 

H-T-A Seção d' Administração 
Departamento de Hospitais de Dermatologia 
Sanitária (El-) 
H-D1 Hospital Aimorés, em Bauru. 
H-Da Hospital Santo Angelo, em Moji 

das Cruzes. 
H-D3 SINE Padre Bento, em Guafir 

os 
H-TH Hospital Firapitingui, em Itu. 
H-Dê HONDA tal Adhemar de Barrós, DA 

& 
H-Dêi AA na Capital. 
H-D-A dee ão de Administração, 
Din ianento de NATAN (H-A) 
H-A-G  Gabinetedão Diretor 
H-A-P Divisão de Pessóal. 
H-A-SG Divisão dos Serviços Gerais. 
H-A-F Divisão de Finanças. 

SAÚDE MENTAL (CSM) 
M-DPII-3 Manicômio Judiciário, 
Aa Hospital de Clínicas Especializa- 

SESI: Serviço de Medicina PFPreveni- 

M-DPILI-LCO Serviço de Laboratório é Estu- 
dos do Cérebro. 

M-DPII-AE Escola de Auxiliares de Enfer- 
magem. 

M-DPIL--IMO Servico de Indústria e Obras 
de Conservação. 

M-DPII-A Serviço de Administração. 
M-DPII-AF Divisão de Finanças. 

Departamento de Administração (M-A) 
M-A-G Gabinete do Diretor. 
M-A-F Divisão de Pessogzl. 
M-A-SG Divisão de Serviços Gerais, 
M-A-F Divisão de Finanças. 

COORDENADORIA DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS (CST) 
T-G Gabinete do Coordenador. 
T-Co Consa Técnico Consultivo. 
T-L Instituto Adolfo Lute. 

T-S Instituto de Saúde. 
T-LF Laboratório Farmacêutico, 
T-AF Divisão de Pessoal e Serviços. 
T-AF Divisão de 

Instituto Adolfo Lots (T-L) 
T-L-D Diretoria. 

o LSTADO de Microbiologia e Diag- 

T-L"BQ. “Divisão de Bromatologia e Qui- 

T=- o Divisão de Patologia. 
T-L-TA Divisão de Berviços Técnicos Aur 

xiliares. 
T-L-LR ri An o o. camirn 
T-L-A Diretoria A tiva, 

Instituto Batantan (T-B) 
T-B-D Diretoria, 
T-B-Co Conselho Superior. 
TA Divisão de Microblologia e Imuno- 

T-B-B Divisão de Biologia, 
T-B-Fq Divisto de Ciências Fisiológicas e 

Quimica 
T-B-Pa Divisão de Patologia. 

T-B-EC Divisho de Extensão Cultural. 

T-B-Vt Bervico de Veterinária. 
T-B-ME Beção de Microscopia e Eletrônica. 
T-B-LE Laboratórios Especiais. 
T-B-A Divisão de Administração. 

Instituto Pasteur (T-P) 
T-P-D Diretorias. 
T-P-A Administração, 

| Instituto de Saúde (T-S) 

T-B-D Diretoria. 
T-S-Co Conselho Consultivo, 
CE a Divisão de Saúde Materna e da 

T-8-TP Divisão de Tisiologia é Pneumolo- 

T-S-ED ED ivieho de Hansenologia e Dema- 
tologia Ganitária 

ARES Serviço de Educação de Saúde Pú- 
ica. 

T-B-Of Serviço de Oftalmologia Sanitária. 
T-S-Em Eervico de Enfermagem de Saúde 

Fública. 
T-S-Nu Seção de Nutrição. 
T-S-Od Seção de Odontologia Banitária. 
T-S-MDg Secção de Moléstias Degenera- 

tivas 
T-S-B Biblioteca. 
T-S-A Divisão de Administração. 
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o ac ÃS | o fee 

doontes, efetuou-se 64 transportes de 'adaveres par:z co cemi té 

rio dos contagiados. As estufas fixas e locomoóveis efetuaram 

durante o ano de 1894, 611 operaçõ 0es, desinfectando 233.293 

peças ãe roupa. E, seja dito de vassagem, nenhum deno foi cau 

sado nos objetos confisãos as esta 
| : É ' 

£o conveniente. Além des roupas à o 

cessos químicos, 25.278 objetos, DOr não. 

  

4 / 
= a AO 2 TS " ; CoOlera, Variola. Foram reme= 

ve Desintetorio Central para 5S eildedes do in- 

avenas pare citar algumas das que receberam assistência do 

Desinfetório Central. AS companhias de estr rade'de ferro - ! 

Paulista e Mogiana - receberam também O auxílio d 

TO 

Em 1896, por ocasião do surto epidêmico de febreê amare 

la no interior do Estado foram formadas comissões Senitarias 

especiais em Campinas, chefiada pelo Dr. Diogo de Fari 

  

a 

Jau e Pirassununga, velo então inspetor sanitário Dr. Emilio 

: Ribas. : o 
: NT o / ! e RE s | - o s 

Naquele ano, concluidas as construçoes dos ermezens do 

porto de Santos foi instalado naquele local nm DOS to do Des 

fetório e instalados postos também em Camrinss e Ric Cliar O 
a Pr 

Até 1911, o transporte era a tração animal e e part 

  

  

ar 

daquela data, foram adceuiriãos os imeixr afnvIine m E ao ww 9 NO CA iss % Cc : VE (1 Dr1mT Tee” to ts Ss Vellusos nO LAriISE 

dose 

£ = 
Em 1920 eram criadas as oficinas de carros. 

o A 7 = a 7 fes : o o EDS pb = A avoluçaãao dos servicos dae saude e ne traemeífnrmascnes 35 
P 

= “ qr ' DE 
Descintetaria Central 

É r - E La.) S = Pr A = £ = E Com à Foelasma 323 servisea Sanitaria sSencasnsas Meia 

a T SO rs do i E Sí Jr. seroldo HX. de Paula Souza em 1925, à Desinfetwario (asfro- 
Fe = nr S rs ris Sransiormações: o Desinfetorio Central, à Fasvis Ene Ss 

1amento de LC. Fanlo e o serviço da extinção de moscas e “mae - 
& « A 

Qua tOS Serlam denengaencias um Inspetoria doa Irofilaxis Se : 

0 ” 

lestias Infecciosas. 

FA o ooo ooo oo oo, o, p,,L-ÍÔõÕAA» |», Ó;; PpbÉ;õÕgõb)l;; ).**»ÓÉÉÓbÓ;IÍ]E——      
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e
 , : F y : r - ae e, st — y : » EP etaria ce inounrbiria des Dervicos de: o 

"
e
 

í ) 
ad VT Im 2 r 

"' 1 = de isolar doe ntee de molestias epidemicans 

II - do servico de expurro e do de desinfeçao concor 
renve 

III - do combate 28 moscas e mosquitos, aos ratos €& 
outras sevandiijas 

IV - da montagem e direção dos hospitais de isolamern 
to de emerg encia e outros estabelecimentos con- 

e gêneres, cuia criaçao for autorizada, como nos- 
piteis pare recolhimento de tuberculosos no úl- 
tlimo grau 

V - da colheita de dados para é pesquisa erisemiolo 
gica" : 

, : | 
O numero de desinfetadores de 1º classe naque 

era de 30 e o cargo de chefe de turma £oi exuimnto Daceando OS 

funcionários daquela cetegoria e 

O
 MU E
L
 

(D
 

(D
 

' 
[
E
 kh
 

(V
 

H4
 

HS
 

(D
 

po
 H VW "n
n 

(D
 

C
S
 

2
 

()
 

A)
 ! rios. Foram crisdos também 7 carg 

dantes de enfermeiras. 
,. S - 2 É es 

Estavam afetos tambem à Inspetoria de MNolesvias In -— Ss 

S as atividades de of+cina e garazem para ne <& feciosa 1 ranspor- 

tes da Secretaria do Interior (& qual os serviços às saúde 

pertencian), e cCue, e pertir de 1938, se transformeris em 

serviço de Transporte. 

Em 1931, o Hospital de Isolamento foi desanexado (da 

Inspétoria de Profilaxia de Molêstias Infeciosas. Em 1938 , 

com a reforma administrativa e a criação do Jepartamento ade 

Saúde, -a Insvetoria de Profilaxia de Molêstias Infeciosas se 

transformaria em Seçao de Epidemiologia E Profilaxia Gergis. 

Manteve entretanto a ligação com o Eospital Pmílio Ri- 

bas, que enviava à Seção de Epidemiologia e Profilaxi erais a GG 

os boletins de serviços do hospital, com relaçao de doentes" 

entrados, casos confirmados. Estava também aquela seção 1 

da.aos Serviços de Centros de Saúde da capital, com o. Serviço 

de Saúde Escolar, Serviços de Saúde do. Interior e eg 2 facul 

dade de Higiene.e Toc. DA | Na 

e À Seção de e e.Profilaxia Gersis compreen- 

dia: serviço de imunização, o serviço dae combate e moscas e 

mosquitos (o comtate a ratos havia passado para o Serviço Xe- 

cional da Peste). No quadro funcional dos serviços às dDeç 

de Epidemiolosia e Profilaxia Cerais além de médicos,. hav 

educadores sanitérios, guardos e fiscais sanitários, secs 
= : vos SICiNIS, Serventesê et... 

LL) 

—— - L : e é 

| " À a Seo Se . £ - Rea.llgavam unLlZações contrs febre tiloilde om Pespi - im 

s, oficinas, estabe OD O
 Pp t3
 

5 
UV 

Ol
 

cas ntofs comerciais e industíriails, 

oa + : o à 1o A oO PREDAS, “ Ps ” morta = o [. v— “ m.- SE 
WS m O PS cuales DSO Ds ads ADO pO=Cí à bol o 9 jo de da NA eo CANA ES 

? ” o ao o. - se = 

er reamizada nos focos e Ssus=z inmediactoss cama ZSSspalesn ço osr - 
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| a. Esc my) q fo. RÍ 

Devido a obrigatoriedade legal, Wee, dE: o tão ss o 

nica naf eccolaf ern tambérm rea 
Er . be) = É 

lizsda pela CelcuoO. Ce 
ES - Dá 

O controle das vacinacoses e os dados: enidlenmioloricors 

O serviço de Combs te a moscas e mosquitos compreendia 

o saneamento, petrolização de cemitérios, charcos, aleradi 

ços, poços além da fiscalização dos le distritos em sue “sub 

dividia a cidade. | 

E O) Serviço de Epidemiologia executava os expurcce de 

cortiços, barracões, salas de espetaculo. Realizevarm cesinfe 

"ções e: desinfestações além de providenciar e remoção 34º â3aoer 

tes para isolamento no Hospital Emilio Ribas e é maruzencêeo 
. e & à e . 7 e 

de vigilancia epidemiologica. 

tt tt 11º" 11 

A reforma adminis trevivea da Secretario de Leste 352 

ciada em 1967, reestruturou os diversos serviços àe s=úde nú 

blica, adequando-os as novas diretrizes. & descentre  isscas 

. administrativa através de regionalização e intezresso des 

atividades executivas e a padronização norwstiva, Irenslor - 

mou estruturalmente a Secretaria da Saúde. 

Dentro destes princípios, foi dado ênfase 2a um crocra 

ma de controle.das doenças transmissíveis, 20 saneamerto ão Ô 

meio ambiente e à educação sanitaria à nível regional e à mn 

vel local ou seja, das unidades sanitaáries. | 

Os serviços de Epidemiologia. e Estatistica tiveram n 

va orientação, ampliando inclusive suzg áre a a 
o. ' = » = ex 3 ..s 7 do integrados a Coordenadoria de Saúde da Comunidade. | 

ft tt? i 11 tt 

  

Degde 1965 crescia a idéia de se criar um museu " 

tinado a cultuar a memória do saudoso diretor do an%+i 

viço Sanitario do Estado, Dr. Emílio *2DaS Quatro anos de- 

vois o Museu era criado velo Decreto estsdual de 23 ãe outu- 

bro. Foi indicado então o pr édio do O Desinfeto: 

tral para a instalação do Museu de Saúde 

bas", uma vez que' o próprio predio é um Petrim 

à de hossa cidade. Assim, em 1979, o Museu foi 

Este ano, quando se comemora o Centenaria dos IDorvi = 

ços de Saúde Públice no EZetado de Sao Faulo, o Museu nº Davis 

de Pública "Emílio Ribes" sofreu reestrutur"cão, E 

ào suas atividades e reinau urando este Importante à er 

cultural com auatro exposições. À historia ds Des: rss 

Central é uma valiosa parcela ds trajetívris dos vovvico: 

Saúde Fúblicse e apresentando esta exposição "O Desicocaóric 
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1. Considerações Gerais 

A organização dos Serviços de Saúde em São Faulo perten- 
LO E o : 

ce à historia dos ultimos cem anos e em nosso Estando princir nal — 

- ne E 3 - + yse e E) = ro e ' + . mente esta ligado as transformações nhnavidas a partir de mesdos 
º o 

do século pascado, com o desenvolvimento da economia do cafê, a 

vinda de imigrantes e da intensificação dos processos de urbani- 

zação e industrialização. 

É portanto neste contexto maior, da formação historica 

de São Paulo, que devemos relacionar a constituição dos Serviços 

& 

uma infra-estrutura sanitária e de higiene para atender as neces 

sidades básicas da sociedade que Se transforrzava. 

Instituições oue hoje pressam relevantes serviços à comu 

nidade, constituem-se tambem Fatrimonios Culturais, na medida 

que nos informam as origens da formação dos cerviços de aaúde 

da institucionalização das Ciências Biomédicas em nosso mein. As 
w* 

im, podemos citar o Instituto AdolDao Lutz, 9 Lospviíital E2LLLO 

Ribas, o antigo Desinfetório Ceútral, o Instituto Fasteur e oO t 

Instituto Butantan, entre outras instituiçoes, cujas trajetorias 

refletem os caminhos percorridos para o desenvolvimento do que 

existe hoje. 

Parte da documentação referente a constituição desses 

serviços foi perdida mas, nos resta ainda, parcela importante 

dos documentos, que estão sendo arrolados e recolhidos para clas 

sificação e preservação e desta forma contribuir para a recupera 

ção da Memória Historica. 

2. O Museu de Saúde Pública "Emílio Ribas" 

A Secretaria de Estado da Saúde conta com irportunte ese- 

Paço cultural, onde ecetá se centralizando todo o acervo documnen- 

tal referente a história dos serviços estaduais de saúde: é O 

"useu de Saúde Pública "Emílio Ribas", situado à Rua Tenento,Pe- 

na nº 100, no Bom Eetiro, no prédio onde funcionou o Desintetó - 

rio Central, una das instituições pioneiras do então Serviço Sa- 

nitario. o 

Este Museu foi criado em 1965 e em seu acervo consta en- 

rre outras peças, moveis e o jotos que pertenceram a Emilio Ri="- 

bas, equipamentos usados em diversas épocas, tres carros antigos 

usados no serviço de desinfecção (modelos 1911 e 1923), documen- 

tos que datam desde o final do século passado, da antiga Inspeto 

ria do Higiono, fotografias e fllmes de Jiversas revsartições da 
es : | : 
Saúde, livros sobre Saúde Pública e Nedicina. 

kk) 
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2.1. O estado atual do prédio ER 

Embora criado em 1965 o Museu foi instalado em 1979 e não 

teve pleno desenvolvimento de atividades. 

Atualmente suas instalaçõe: estão precárias, tunto no cus 

se refere ao prédio propriamente dito, que necessita trabalhos de 

restauro em ouas partes internas e externas e quanto ao equipanen 

to para a conservação.e exposição do acervo, além de laboratórios 

e outros equipamentos. 

Para tanto foi contatado o Departamento de Património His 

tórico da Secretaria Municipal da cultura de S.Paulo, para o devi 

ào assecsoramanto quanto a “arte tósnica do restasro. LncrParos 

também em contato com o CONDEPHAAT (Concelho de Defesa do Fatrioso 

nio Histórico, Aroueo lógico, trtístico =» Tusziestico) da Secr=taria 

de Estado da Cuitura, provicanoiariam o tomhbarento des 

nio e também assessorariam tecnicamente Dara c restauro e conser- 

vação do Bem. 

3. Proposta de Revitalização o 

3.l. Definição e objetivos 

O Museu Histórico deve sor entendido como o recurso orcgu- 

nizador dos restos materiais da sociedade, perm.tindo o estabele= 

cimento da relação entre a ação zocial e os resultados decorren - 

tes dessa ação, de forma possibilitar a comprensão do passado, 

ras também a reflexão da atuação contemporânea e da participação 

e€ responsabilidade social da Cecretaria da Caúde e de toda à conu 

ridade na constituição do momento atua! com relação à saúdo da 29 

unidades. | 

Entendemos que o trabalho deservelvido DATA A TECUDATA; 

da Memória Histórica dos ferviços de Saude Públicus deve reterir- 

se não apenas e simplesmente ao passado, mas também na relisão -= 

tre o passado e o presente. A Memória, segundo os conceitos. de 

vVlviano Bezerra de Menezes, está relacionada ao feno :eno húmano 

da mudança, daí que "se não houver memória, a mudança Será sempre 

“ator de .-alienação e sa oE2GaÇÕoS pois “icaria faltando uma pBla- 

taforma de referência" daí, a conciência histórica, não Se prendor 

apenas aos fatos pacsados, mas perceber o universo sceial como 

un todo, em constante forma. io. 

3.2o Diretrizes 

O museu para que ce jesenvolva « torne-se un êspáço cultu 

ral dinâmico, demanda a elaboração de ui projeto museológico, de- 
senvolvido a partir de seus objetivos e íunçõoes, a partir do conna 
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cimento da formação sógcial dentro da qual se desenvolveram as' at: vi A 

dades da Saúde Pública, de forma permitir a postura crítica do usvê | 

rio, dai transpassar as atividades de coleta-conservação, pesquisa 

e apresentação do material documental. 

” 3.3. DO acervo 

AS categorias que devem compor o acervo do Museu são diver 

" sas. Os fundos documentais constituem-se o maior volume. Ainda que 

não exista um sistema estadual de Arquivo, tes 28 recolhido às nêãs 

sas documentais remanescentes, cousa não FA Liacordemnente dessar 

tadas nas instituições da Saúde para que, devidamente processadas 

possam constituir O Arquivo Histórico da Secretaria da Saúde. E 

nosso objetivo também sistematizar o EMluxo cocumenteal de forma irs- 

plantar um sistema de arquivos na Secretaria. Fara tanto estaros 

contatando a Fundap, para nos assessorar nesta tarefa de orçani- 

zação e sistematização de Arquivos, 

Constara de documentos diversos: manuscritos (cartas,ofílcics:s, 
) — 

— 

o reiaaorios, graficos); datilografadoes (conferârncias, relatórios, oi 4 í 

f 

cios, etc.) impressos (relatórios, ceriódicos, material de propagearn- 

da e educaçao sanitaria, livretos, etc.); 

hemeroteca (recortes de jornais); 

mapoteca ( graficos, estatisticas, mapas) 

fototeca ( filmes e fotografias) 

"Biblioteca Especializada: 

8 O Museu contará com uma biblioteca especializada, composta 

de livros e periódicos e outras publicações referentes à assuntos 

de Saude Publica. 

Banco de Memoria: 

Serão realizadas gravações em fita cassete com o depoimento 

de antigos funcionários e taipes de campanhas de vacinação, procu- 

rando-se registrar os momentos mais significativos da atuação da 

Secretaria da Saúde. " * 
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Documentos Tridimensionais: . Hb o o 

instrumentos e equipamentos utilizados em ambulatórios, laborató- 

rios e hospitais, mcbiliario e objetos que fizeram parte do coti- 

diano dos serviços de Saude e que portanto tenham significad o para 

recuperar a história da Saude Pública. 

Nosso objetivo na coleta, preservação, pesquisa e apresentação do 

acervo documental é recuperar o recistro de diferem: es épocas dos 

Serviços de Saúde Pública, no sentido do desenvolvimento do trabalho 

do Eomem - desde o dia-a-dia vivido por medicos, sanictarisc 

tros têcnicos para redicos, as diversas políticas 

fa! 

é Saúde até O 

cotidiano dos doentes e usuarios does: serviços de 

que ineiretarente participarem do. processo; rêcuperar O MORA 

utilizado para o conhecimento da evolução da tecnica; O registro 

das campanhas de Saúde Pública, 2. educação sanitária, as atividades 

nos laboratórios de Saúde Pública, Oo deservolvimen RA Ao Ao No A as Tc do conhaecimertco 

€ 

médico-cientifico, o trabaiho ros hospitais, abrangendo desde às 
£ atividades de pesquisa até as meliidas relacívas à profilaxia e tra- go

 
rF 

tamento das doenças. 

A apresentação ao público não se limitarã à exposição daquilo 

coletado, preservado e estudado. Compreenderá tanbém discussõe es com 

os usuários, resultará tambêm em publicações; projetos em conjunto 

com o público, procurando desenvolver o espirito critico. 

As atividades de Arquivo Permanente intégradas aquelas museo- 

lógicas, serão os elementos de base da Memória da Saúde Pública. 

A constituição deste acervo, 7 Apaes" na criação de um siste- 

ma de Arquivo, na preservação 2 stematização do material já exis- 

tente no Museu, em pesquisas em outros arquivos como o DAZBSP, Ar- 

quivo Historico Municipal, Arquivos de Jornais 2/ou permuta com 

outras instituições congêneres. o 

3.3.1. Da coleta: Sa ' 

O Museu já conta com inúmeras peças e outros documentos em 

seu acervo. Quanto ao material de biblioteca, este está sendo inven- 

tariado e classificado pela bibliotecária Elizabeth Haddad. A parte 

de documentos de Arquivo, esta 35 em entendimento com a FUNDAP pa- 

ra nos àssessorar quanto a um programa de organização .e sistemati- 

zação do Arquivo. o 
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NOM casario 

NAAS 
   

Indicamos no momento, como ua eroegrans proliminar de recolhimen- 

to de peças tridimensionais e docunentes (SuDosrte pavel) as seguin 

tes instituições da Secretaria da Saude, tendo em vista ser necessá- 

rio retirar aqueles fundos documentais que correm risco de serem 

descartados indiscriminadamente. Alertamos entretarto quanto a ne- 

cessidade de ser criado um sistema de arquivo na Secretaria, pois 

sô assim teremos condições de preservar o material de interesse his- 

torico. 

Instituições da Secretaria da Saúde a serem visitadas primei- 

ramente: 

-=- 

— Divisão do Exercício Profissional (recolhar aparelho estetosco- 

pio antigo e parte da documentação); Coordenadoria da Saude Mental 

(inúmeras peças existentes no Juqgqueri); Coordenadoria da Saude da 

Comunidade: visitar as Regionais da Saúde e suas unidades sanitári 

na capital e interior Coordenadoria da Saúde Hospitalar: Hospital 

Emílio Ribas, Centro de Saúde Martins FOntes (fantos); Sanatório 

Santo Angeio, Parque Hospitalar do Mandagui; Hosoitol Padre Bento, 

Poliíclinica,; Coordenadoria dos Serviços Tecnicos Especializados: 

> Instituto Adolpho Lutz, Instituto 3utantar, Instituto Pasteur, Ins- 
.. 

tituto de Saúde: os Serviços de Educação para à Saude e a Divisão 

de Dermatologia Sanitêria, Inctituto Clemente Terrerca; SUCOS. 

Instituições fora da Secretaria da Saude: 

-— Museu Paulista, DAESP, Arquivo do Jornal O zstado de S.Paulo. 

Contatar antigos funcionários e antigos secretários da Saude. 

3.2.2. Da identificação e classificação 

Acervo documental (objetos de Arquivo) 

Para o,.bom procedimento no arranjo e sistematização de nos- 

so acervo documental estamos estabelecendo contato com à FUNDZ2P, 

que nos assessoraria tecnicamente nos procedimentos para organi- 

zação do Arquivo, que no caso do Museu de Saúde Pública Emílio Ri- 

bas seria O Arquivo Historico da Secretaria da Saude. Contamos. 

tambêm com a assessoria do DPH, através da Profã Edith Maria da 

Silva, arquivista e técnica em res*auro de vapéis,para nos asses- 

sorar nos trabalhos de restauro de papeis. 

Acervo Tridimensional: 

As peças já recolhidas e as que estão sendo recolhidas na 

Secretaria da Saúde estão sendo restauradas, na medida do possivel, 

nas oficinas da propria Secretaria. O trabalho de identificação e 

classificação está sendo elaboxado conjuntamerte com os técnicos 

de Patrimonio da Secretaria. 

do 
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3.4. Definição de Público 
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Tomamos como premissa que este Museu sera o primeiro no gene 

em São Paulo, portanto não podemos estabelecer de antemão cóm 

precisão, o público que O procurarãaã. Tendo em vista, pelo menc;>s 

em seus primeiros momentos de atividade, procuraremos desenvolver 

atividades voltadas a atender os seguintes segmentos, conforme nos- 

sa 

a) 

b) 

C) 

d) 

a) 

classificação: 

público em geral 

escolares de 19 e 29 graus 

estudantes de 39 grau e pesquisadores das áreas Médicas, para- 

médicas, de Ciências Sociais. 

público interno (funcionários da propria Secretaria) 

Do publico em geral: 

Os serviços de Saude Publica, como serviço básico da comunidade, 

constituem-se numa .parcela significativa da história da região, dai 

o interesse do tema a todos aqueles que vivem e participam de nossa 

comunidade, pois O tema central de nosso Museu, se insere no contex- 

to de nossa formação social. As exposições vroyramadas e outras ati- 

vidades procurarão sempre terem em vista o contexto da hsitoria de 

>) 

Sao Paulo. 

Escolares de 19 e 29 graus 

O Museu, dentro de sua função pedagógica ; desenvolverá atividades 

voltadas à educação para a saúde. Serão programados cursos, confe- 

rências, exibição de filmes educativos e outras atividades em cola- 

boração com as .educadoras sanitarias e técnicos da Secretaria de ECdu- 

cação de forma programar atividades com.os escolares e professores 

de 19 e 29 graus, tendo em vista também estar o Programa de Suúde 

inserido no.curriculum escolar. 

C) Estudantes de 3º grau e pesquisadores: 

i % 

Tanto nas áreas Biomédicas como nas áreas das Ciências Sociais, 

o interesse pela evolução dos serviços de Saude Pública em São Pau- 

lo, em suas varias atividades, nos levam a crer ser de grande inte 

resse o Arquivo (documental) da Memória da Saude Publica para pes- 

quisadores que encontrariam reunidos neste espaço cultural, os re- 

gistros necessários para o desenvolvimento de Pesquosas tanto nos 

cursos de graduação como nos de pós graduação: 
-S 

ss 
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3.5. Des atividades: 

—- Emílio Ribas: O Sanitarista Paulista" 

ra a referida exposição. 
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O Centro de Documentação, que compreenderia a documentação” 

produzida pelu Secretaria da Saide de forma constituir-se his- 

toricaemente o espelho de ua organização e evolução, seria 

também um setor de apoio, administrativo e tecnicamente, à todos 

que trabalham na Secretaria, atendendo as ceord. padortaS, os seto- 

res tecnico-administrativos e mesmo a outras instiluiçõe s que terias 

subsídios para a história da Secretaria da Saúde. 

3.5.1. Exposições Permagnentes e Temporárias: 

O Museu de Saúde Pública "Emilio Ribas" contará com salas para 

a realização de exposições, não apenas do resultado das pesquisas 

sobre o acervo do próprio Museu, como também de estudos sobre acer 

vos de outras instiluições . : 

Neste primeiro momento, elaboramos o projeto para a realização 

de quatro mostras tendo em vista a reinauguraçêo deste Espaço Cultu- 

ral, a saber: 

O Desinfetorio Central: Registros de Epocas 

Filatelia Temática: Selos de Medicina (temporária) 

—- Cem anos de Saude Pública em São Paulo: aspectos da evolução his 

tórica da Secretaria de Estado da Saúde. 

A mostra sobre selos sera temvuofáÁraria,uma vez que esse acervo 

pertence ao Dr. Heitor Fenicio, membro da Associação de Filatelia 

Temáâtica de São Paulo, que nos emporestaria sua coleção de selos pa- 

- A pequena mostra sobre Emilio Ribas será itinerante, uma vez 

que o Museu deve transpor seu espaço físico ce divulgar suas ativi- 

dades em outros. locais. Assim esta exposição pederá percorrer ou-   tras instiuições como os centros de saúde e os Institutos de Pesqui- 

Sa. 

3.5.2. Aulas e conferências; 

m
e
a
 
N
o
 
c
o
 

o 

Estão sendo programadas conferências voltadas ao tema da his- 

toria do sanitarismo paulista; a serem proferidas por especialistas 

da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo. 

Um programa educativo para estudantes e professores do 19 e 29 
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graus será elaborado por técnicos em Educação para Saúde. FF 

  

     

3.5.3. Filmes Educativos: : 

O Museu possui em seu acervo vários filmes 16. .e 35 mm., 

realizados nas decadas de 40/50, que restaurados e pesquisados 

serão suporte de atividades educativas desenvolvidas para o público. 

3.5.4. Biblioteca Especializada: 

Como setor de apoio à pescuisa, existe no Museu diversos 

livros e periódicos, que estão sendo arrolados e classificados e. 

que de modo geral tratam de temas como 'medicina, Saúde Pública e 

Epidemiologia. 

"3.5.3. Arquivo Histórico: 

A documentação da Saude sempre esteve fragmentada DOIS SO- 

mente recentemente estã sendo dis cutida a implantação de uma polí- 

tica de Arquivos nas instituições públicas. Recolher e sistematizar 

o que ainda existe e propor uma sistematica para Arquivos e uma de 

nossas metas e para tanto solicitamos o auxilio da FUNDAP. Acredi- 

tamos que O Arquivo Histórico da Secretaria a ser constituido, possa 

a vir contribuir grandemente não so para a própria Secretaria mas 

também para a realização de várias pesquisas científicas. 

3.5.5. 1Hemeroteca/ Mapoteca/ Fototeca 

A coleção de recortes de jornais e pericdicos é um comple- 

mento importante na realização de pesquisas. Na Secretaria da Saúde 

—- Assessoria de Imprensa - existe a coleção de record ornais desde 

“a década ce sessenta. Esta. coleção em parte serã transferida para 

o Museu e devidamente complementada. Temos. tamkêm a. coleção encader- 

nada do Diário Oficial do Estado desde 1894 até as décadas de eLimº 

ta / quarenta. ". 

Existe em nosso acervo, diversos mapas e quadros estatisti- 

cos com dados epidemiológicos, que serão classificados. Contamos 

tambem com significativa coleção de fotografias, de diversas épocas, 

retratando as instituiçoes da Saúde, campanhas de vacinação, antigos 

diretores, etc. além de slides em vidro feitos nas décadas de 20/30 

sobre educatão sanitaria. Estes materiais estão sendo arrolados. 

para a davida recuperação. 
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3.5.6. Atividades de pesquisa e publicações: 
”- 

  

Jeabaa o NM 

O Museu, como espaço cultural, deve ter uma publicação - 

periódica, com informaçoes sobre suas atividades e notas cien- 

e tíficas, além dos folhetos das exposições realizadas. De forma 

geral vincularemos nossas publicações a: = 

—- Secretaria da Saude 

- Faculdade de Saúde Pública 

—- Faculdade de Medicina 

- Centros de Documentação 

fu
 - outras entidades congeneres ( 3ibliotecas, Arquivos e Muscus) 

3.5.7. Atividades extra-museu 

O Museu deve levar a comunidade à compreensão do meio ambien- 

te, onde a ação humana agiu e ace. Dai, uma das atividades compreen- 

de o roteiro para visitas extra-muceu, englobando outras instituições, 

  

que no caso da Secretaria da Saude, teriam textos explicativos. 

Como sugestão para tais visi itas citariamos: o Instituto 2dol- 

pho Lutz, O Hospital Emilio Ri 2 6 Inscicuto Pasteur; o Instituto 

Butantan (onde existem dois museus), a Faculdacde de Medicina da Uni- 

versidade de S.Paulo (que também pessui um museu), a Faculàádade de 

Saúde Pública da USP (que possui o setor de Preo-Memoria). 

3.5.8. Exposições Itinerantes 

Havendo uma infra-estrutura fisica (espacial) da Secretaria 

da Saude em todo o Estado poderiam ser programadas pequenas exposi- 

ções que se apresentariam nos diversos órgãos como por exemplo, os 

O centros de saude, os institutos de cesquisas, etc.. 
- |   

3.5.9. Museu de rua 

M
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o
o
 

n
o
 

+ 
M
o
 

E 

: Durante as campanhas de vacinação poderiam ser elaboradas 

exposições de rua, com temas como por exemplo, o sarampo, a varíola, 

a poliomielite,. a--tuberculose, etc. Este tipo de mostra poderia ser. 

levado também para outros locais: públicos como estações do metro, 

Centros Culturais e outros museus. e 

-—— FR. 

3Se5s10.: Contatos com outras instituições 

O Museu deve manter contato com outras instiuiçoes congêne. 

res, nacionais e internacionais, para intercambio de trabalhos e 

mesmo de acervo e contatos para fins de pesquisa cientifica. 
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4 o A FOALIZAÇES Due: UXPOSições comemorativas do Centenário dos 

-. Serviços do Saude Pusgica do TSstado. z " 

Conforme foi citadce anteriormente o Museu de Saúde Pública ne- 

cessita à restaureção de -seu prédio histórico. 

A reviltaálizAÇem desse espaço cuLrtural. ea realização de quatro 

exposições é a proposta da Comissão Organizadora dos Eventos Ccme- 

morativos do Centenário dos Serviços de Saúde Pública do Estado. 

” 

4.1. Proposições museograficas 

Conforme o indicado no projeto das exposições, está apenas de- 

lineado a sugestão para o projeto museográfico,; deve ser elaborado 

por técnico especializado. 

4.2. Iluminação 

Dentro do programa museográfico deve ser elaborado um sistema 

de iluminação dos painéis e vitrines. Para tanto é necessário a re- 

visão de toda a instalação elétrica do prêdio. 

4,3. Vitrines e Painéis 

Com a diagramação dos painéis e vitrines pelo técnico em museo- 

grafia, sera determinado o numero e o tamanho dos referidos suportes, 

bem como o material a ser utilizado para a confeção dos mesmos. 

4.4, Meios graficos ( textos, fotografias, graficos, catálogos e fo- 

lhetos) o 

e 

Os textos das exposições e as fotografias - tanto para os pai- º 

néis como para catálogos e folhetos - devem também sofrer revisão 
” 

conforme determinação do projeto museográfico. 

4,5. Peças tridimensionais. 

A proposição museografica para a exposição dos objeto$S tridí- 

mensionais será determinada após o recolhimento do acervo ainda de 

posse das instituições da Saude e devem ser programados segundo cri- 

térios de significação histórica e coerência com os textos das ex- 

posições. O serviço de restauro e identificação das peças estarão 

sob a supervisão nossa. 
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4.6. Instalações Técnicas e de Segurança 

-- * Para o desenvolvimento das atividades do Museu de Saúde.Pú- 

blica "Emilio Ribas" necessitamos de equipamentos fímaterial perma- 

rente) como estantes de aço, escrivaninhas, mesa [0o)
 de trabalho, ar- 

marios, máquinas de escrever, ficharios de aço, rontagem de lazo- 

ratório fotográfico, laboratório para restauro, eparelhos para re- 

produção tipo xerox, projetores de filmés e de slides, retroproje- 

tor, cadeiras para sala de aulas, etc. 

Equipamentos para Segurança 

Para a preservação do acervo (suportes papéis e madeiras principal- 

mente) necessitamos de equipamentos como desumidificadores, ar con- 

dicionado, armarios de aço com: lêmpadas especiais, prateleiras de 

aço e caixas para documentos de arquivo, arquivos para negativos de 

filmes, etc. a serem determinados por técnicos cembetentes. 

É também necessário um orograma para instalação de equipamentos 

contra incêndio, uma vez que O local é depositário de precioso acer- 

vo e de visitação pública, fazendo-se mister tcdos os requesitos de 

segurança. 
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" SeciViaria da Saúde está tomah- | fectório Central (Rua Tenente Pena, | duas viaturas tipo “jardineíras””; marcas. 

do as últimas providências Ão | 100), o museu vai funcionar como um | SPA e Fiat, de 1911, e uma 'Republic; de: 

sÃ 
&L) 
. 

sentido de “revitálizar” o Museu. arquivo histórico. permanente da Secre:: | 1923 (todas em perfeito estado de con-. 
da Sabde Pública: Emílio? Ribas, que, | taria da Saúde e um' Centro de Docu- | servação.e funcionamento), que serviam! 
inaugurado em 79, “morreu por falta de: | .mentação e Pesquisa, aberto à consulta: | aó Desinfectório Centrãál,;no, início do: |; 

'Um projeto que o viabilizasse”, 'segundo. | “pública; reunindo atividades.como eípo- : | século, sendo a última um carro aptocia-) 1% 
a muscóloga € historiógrafa. Jandira Lo: “Sições, programas .de educação sanitária |-ve, também utilizado no serviço en Ee| 
:psS Ántomo À Junto, Com; .os, médicos; para alúnos de 1.º € 2.º graus, palestr; s: sinfecção.. o museu possui a ainda.u 
FE tono Alves dos Santos. À ABES fe: [Ro peiao máterial  AIdAUÇDA e is. ; trato d tuts “patrono, Emilio Ápeia: Jeito.    
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; Tau a; ? . iu | Esses ISA DAE aDo bão acervo docum 53] míssão nã recuperação deste A) 
ãs AS EA mo fr Ro “marcádá' por avanços “é retr 
E cla õE a <athoA ÉS, quiero idéia: ES aede SaRERERÍRA o 
Sã : 1rsos: dz -Secre! EjAc 

.. do ant ” Desin-:3 á S à S | 14 

RA =. sao idoso 1 
UE. fia 1% 
E e Ú 

é? XE 
  

“ ; a TE NcAcE Ia ETA = | Jaune"t  public-da pelo” antigo 
MATRÍCULAS ABERTAS”: A? WATERVOSS EANES | sanitário” Áuideo DEBE TIBIREAs 

J época présiden 
Inbt ESCOLA.UN IÃO: x qua Segundo: Tara eder, o acervo do. ção de leis do Estado SE Tto ana Soo 
RE C'Báião, 765% F:543- museu tem * S únde i : nas próprias: | 2,1928);“que fazia parte da biblivteca-do] 

stevã ânstituíções e sáúde pública, “e podem Desinfectório; "uma -foto do RIO 
“0780 (Trav. da Vieirá e Moraes ser documentos no sentido mais amplo, “carros oficiais (Ford “bi E eo 

. - Altura Jumbo. 8. Aeraportál: ss independente de suporte material, abar- |] verno: do. Estado. quando £ sa 
: cando até mesmo formas e moldes para | .; Albuquerque .. APTE - 

— “fabricação de cerâmica usados pelos in- “ciais das “Memórias de int BRA 
Tee te esse “Ptérnos do Asilo de Pirapitinguy!".-A his-. Vág-Ceao» Dalém de ira 

13 à ] “toriógrafa informou ainda que a-Secreta-' |. 25 atas usadhs not A AR a: : 
Blue | “fe | ria :está apelando :para médicos-chefes Tuntálio sis Sanatório 'Pirapitingos. 

|] | das regionais do Interior e aos familiares sl Y aa | 
x > 7 | de pessoas que trabalharam no Desinfec- | EAN 

- Assistência Médica fis 11:41: tório & em-outras instituições, para que os de uso pessoal de te ns é: 4. d : : SãO ATTAN TO RX Bondoós ipor:séus familia- 
e Hospitalar “* S façam oações ao museu. é | res cesto ” À Sos. | at aalcararm 

Tm pay DERA 

sem IA, “. 4 | Porenquanto, à abc E formada o uma caneta d deDuro, sua cédula de iden- 

Kg 3d CURTAS RE Ttentenas de documentos, objetos e equi- -tidadegal mas: otografi ARCO 

sNFORMÇÃOS, ss pamentos, entre os quais se destacam Ee Rh A | 
qo So — eb o mo = LAAAR 

2125 55-55 Sao die EO ás SA t o cado DSIÇÕES Io É & 
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atado Pr q: aonsiddãdo 

= se 1 4 fin ali Ú de de chamar(a atenção 

  

  

comunidac E para O museu, 'a historió- ' 
|/érafa Jandiri Lopes está programando 
a ; SOS ões, que deverão .aconte- 

3 orem faneiro 6 próximo. A' primeira, em 
Ta ão. centenário da "saúde 

< abordar os aspectos da 
Tvo ição” tórica da Secretaria da'Saú- 

1 mm Tia NS À à parti da antiga Inspetória dé Hi- 
1 win IR T.gien ão. em 1884, “quê márcá o 

  

   

              

   

    

; PUDIL 
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Asdnscio À iços de saúde estaduais em 
15Sã sao dá ee foio embrião do Sérvi- 

O Sani ugurado .êm 1891), onde 
À: Ribas atuou como diretor, de 1898 | 

7. Nesta época o País era devastada | 
inúmeras doenças pestilentas, e o õ— | 
teve:de investir récursos no apare: 

tó científico e no saneamento da 
o Stade rára combaié-es, o eeias | 

é Senda eiporiido vã contár um 
:] pouco à história do Desinfectório Ceni ! 

2) tral, um importante patrimônio arquite: | 
51 X6nico, de 1893, que além de ter iimipri- 

Você já à pensou como será o trabalho daqui para frente? . "o : FT 

' .Como o médico controlará sua ficha de pacientes? — - é po pectina arimeira : 
À que tipo de instruméntos o jornalista recorrerá em suas pesquisas? 

Como .serão os elis Aniiek, dos engenheiros? hospedaria dos imigrantes europeus em 
São Paulo e Hospital Militars, | 

  

   

  

$ 
o 

Quanto mMais.recursos um profissional domindr, melhor ele SS iLoE 
Nós do Colégio Sacre Coeur Ros preocupamos com. Isso. UA terceira, de ráte Rineratão, deve: 
E colocamos nossós alunos aprendendo e trabalhando CETME SN rá resgatar uma parcela do trábalho de 
com equipamentos que serão fundamentais no futuro: Emílio Ribas, pioneiro no combate à fes 
os computadores. : mo no eo À bre amarela não só no Brasil,.mas tam; 
É o criança se desenvolvendo plenaménte : | ] bém na América Latina e criador do Ins; 
com o conhecimento e amanhã. SAFE É | tituto Butantã, entre outras realizações; 

A última será uma exposição de: selos 

COLÉGIO SACRE COEUR DE MÁRIE fietarfiniea, PE ei EEAd | 
Ensino do presente aliado à Tecnologia do futuro ES So. QTO 

Jandira avisa que, apesar de não sa. 
Pré-escola, 1º e 2º AeTiT | | | ainda totalmente montado, o museu já 

- : está aberto à Consulta de estudantes é 
MATRICULAS ABERTAS " Bl | pesquisadores e se coloca à disposição 
Av. 9 de Julho, 5.520 | : : dx 

JJ   

  

     
  

re | vista, * 
a2con miaal 

  
É ao E: D = O ' 

TES IX RS VEIO Cc Det
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DEPENDÊNCIAS PERMA. OBSERVAÇÕES 
ENTRADA SAÍDA NÊNCIA 
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% vem do Império. Em 1880, no local da * À 
) 
x 

:: eram ásoladas as pessoas com a aee senitarnta Emite Ribhai * saúde pública ca da Doo: à : assistir a 
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Pesoal de sa 

s sd: a 28 o. DIA E —*. 

TEIA de 

Mus useu de Sade PABLO, 
Fáuo) ob SE ae coqRa: ey 

5 1 PO ne eae tl: 

em Janeiro « com 4 mostras a es j 5 eo 
DA i AA cn raio as. 

V 

E ão Entre as po de Museu, es estão estes * automóveis, usad 
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As escolas 

trinta por 
se 2 

” DC LA 

    

É MWósnça ”%     

  

      

    

, «Reportagem Local sr: iodo GI 
O Museu :de "Saúde Pública, da “kb 

| Secretaria de Saúde de São Paulo, . 
será reaberto o-ano que vem, prova- . 
velmente já em janeiro. Na verdade, 

; ele jamais funcionou como deveria: A” 
+ idéia da sua criação e preservar a . 

; memória do Hospi mílio Ribas é 
t de 1965. No entanto, só foi concretiza- 
da em 1976. Mas o museu, inaugurado... 

» pelo ministro da Saúde, nunca teve 
: mais de um funcionário. Tampouco 
eee com projetos de atividades 

:  ReRDiado: e não era divulgado e 
ninguém o visitava. No início 
ano, porém, a comissão organi- 

t | ssdera dos eventos dos cem anos de 

"
 

=
.
 
.
 

, reativálo. 
» A história do Hospital Emílio Ribas   

     

  

    

      

   
sua atual sede, na avenida Doutor -—— Móveis que pertenceram a Emilio Ribas Tere as eae Aga acervo do museu 

; Arnaldo, em São Paulo, foi construí- + q à SS , 

“do o Hospital dos Variolosos. Lá.” “Sanitário, dirígido de 1898 à ja pelo, “um de 1923, usados =. 
+ js em-torno de 

- SEAMASCA LA ' temível varíola major, que dizimou 5º TD AEREAS o o L 
É muita gente aço O hospital só! é“ .., Progra “ o. piloto “tro É aeesicõe sobre a. Desinf sea "missão pek 
! funcionava o havia epidemia: Fa BaRfaç Se E DE. ret IATA o médico Emílio Ribas, os “== 
iEm 1891, e Sectoi à alçada do ,- O Museu de Saúde: “Pública sob :cem anos de o Ao em.$ 
:: Serviço Sanitário, já chamado de - “responsabilidade do Instituto de ú- “Paulo e selos de medicina no Bra: eta. 
" de Isolamento. Vários pavi- * de, “funcionará : no o da EMEA *Paraá “ a: museólogá "e historiadora: à SL 

1) lhões foram levantados para internar - Desinfetoria Central, construído em Jandira de Oliveira; a impor- “x 
ias pessoas que contrafam : febre 1893. Fica na rua Tenente Pena, 100, . -tância do useu está na preserva 
1; amarela, cólera, tifo, peste bubônica = Bom Retiro. O público terá acesso a . da evolução da medicina em São 
' e outras doenças infecto-contagiosas, centenas de quilos de documentos, Paulo. Encarregada de revitalizá-lo, - -   ' como a própria varíola. . * alguns de 1886, boa parte colecionada Jandira promete pôr em prática uma --* 
t; Um peuco antes, em “1884, foi - pelo médico sanitarista José Antônio “* ção criticos inrva-dvas 

2 o primeiro. inspetor Alves ecran far também primeiro. e segundo, já a. progrza 
'' higiene dé São Paulo: o m A ntgoefAICrosórs de 1985. E: E contributo). Seb: 
* Marcos de Oliveira” Arruda E áficaS de e fotomecânica, de * presári 
|:Ênicio da a própria nomeação... RO Sm so AE imo Ste e levar DANIAÇIA E 3 projeto 

2 
|; atraía imigrantes e também as suas de. biides é filmes móv: VE 
| doenças. Nascia o Serviço de Saúde os é equipam Emílio Ribas, va faria te e des do interior, per-. ma de 16 é 
v Eública de São Paulo. Com à Répú-. oa» entos dos mais diver-, et de o mrE y 
"blica, seria aoplaninãos 0, Serviço, “sos, como dois automóveis deli e. apenso às puas atividades de od 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

| Folha de informação rubricada sob n.º A 

qa uTene ne 00128 84. (a) O OS   
Interessado : Secretaria de Estado da Saúde (Gabinete do SEcretaário) 

Assunto: Solicita seja efetuada uma vistoria para avaliação de 
orçamento da reforma/restauraçaão do prêdio a título de 
tombamento do Museu de Saúde Pública "Emilio Ribas". 

Sra. Diretora da DT., 

Foram juntadas a fls. 49 a 9º os documen- 

Ss tos encaminhados pela Secretaria da Saúde por solicita 

çao deste Conselho, conforme ofício de fls.4 destes au 

tos. 

CONDEPHAAT,, 22 de janeiro de 1985 

À Ee ( (O (O o 
Se E 

ANTÓNIA APARKC! DA DE OLIVEIRA | 

l) Ciente. 

2) Encaminhe-se o presente Guichê ao STCR para 

É analise e informação. 

CONDEPHAAT., 22 de janeiro de 1985 

   Diretora/Sub 

    
  60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULIURA 

A 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

Guichê Et 

  

do (a) 

Interessado: SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE(Gabinete do Secretário) 
Assunto: SOlicitA seja efetuada uma vistoria para avaliação e 

orçamento da reforma/restauração do prédio, a titulo 
de tombamento o Museu de Saúde Pública "Emilio Ribas" 

  

A ha doca Here 

bars Anlossõo 

22/00 (À 

S NAU /IMOIAO OF 

> & plrdasa. d pus det a 

(VWUnro d, o e Ando a dels du o la e Me inbrere. 2X de & um 
Ú o . o 9 Val 

TUA Le ul. Ra Z e | = <A 

want: CE ATE me& deu PANA 
oO EEXx So 

Det RR AR LUA vo. | 2 Au 

PC AUA À 
EA A Ea Ato - -. ; | 

“e Ad. Az Cn ane Ee UA | hs ado), pa 
| 2 O " ão 

Quo, E t A ar had C Axo 2 AaDAo 
; Wokuz do nu : 
volte eo A h [é uiliene Um wi « ea o Adao A LT VARA à DOS e ev - pénis Lama adia mea ao o o ati 

[LL EU e, de À | já Fan MR Aeitia 
du dA q Cc à Wuazaauusyt du UNA, Muse, dá 

aIkudondo, 4, - tado DEP NBA 1 demos,     
  150.000 - VII1-984    
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FÊ V Pre nda LT A 

C UWAÁACAMVHN SÁVIO (0, O TN Ar ti Q Á D 

GU VE BO pusesih dá do AL 

ok URIA AL DrvE CNO ÁL Toma - 

Mk, FUL NV en es NA” eulx qusfoos -& 

Ao OVA PEA mnduio do VuUn GO Tex. Aa LO : 

Ke 1 UXo a AR IA KO queer Tra. 

CA LL sô LC eRdo TOA AL fd 

/ In aebv a FS VUILOS- 

STAR | 2 lo2/& 

/ A LATA 
Po j 

SEGUO ane , juntad   

  

DE nesta data, documento rFUubricad...isccico SOD Nº sununcnano. 
folha.... de informação 

EM sssnsnnas de de 19... 
  

(a) 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

a 
Folha de informação rubricada sob n.º css 

  

  

  do n.º Ê (a).. 

Interessado : 

Assunto: 

  
ho Snr. Consslheiro 

AílonoL du A Ondeadr 
mara relatar 

< Paulo 7/93/85" 

      
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue Luso, iuntad.. À... nesta data,   

folha... de informação 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

46 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

  
  

do GUICHL nº20118 84 ça) 
  

Interessado: SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE. 

ASSUNto: co 1jioita seja efetuada uma vistoria p/avaliação e orça- 

mento da reforma/restauração do prédio, a titulo de tom- 

bamento o Museu de Saúde Pública "EMILIO RIBAS". 

PARECER 
  

SP. Presidente, 

tr Curda à& presenue Guiche do tombamento do antigo De 

sinfetório Central, sede do atual Museu de Saude Publica "Emilid 

Ribas", situado a Rua Tenente Pena, nesta Capital, por SOLLOLTTA 

ção do Sr. Secretário de Saude. 

am Encontram-se anexados ao presente autos informaçoes 

reunidas pelo Museu de Saude Pública "Emilio Ribas", contendo 

histórico do Desinfetorio Central, plantas do edifício, aoCcuUmen 

taçao iconografica e sumula do projeto de revitalizaçao do Mu- 

DeLU . 

3. Submetido o assunto a consideração do STCR, manifes 

tou-se a historiadora SHEILA SCH$FVARZMAN favoravelmente a medi- 

da preconizada, face ao interesse despertado pela preservação 

das estruturas associadas as iniciativas pioneiras de implanta- 

ção e desenvolvimento dos serviços de saneamento e saude publi= 

ca no ambito do Estado, compreendidas estas nos quadros do pro- 

cesso de mudanças socio-econoômicas ocorridas em São Paulo, a 

partir do final do seculo passado. 

4, Com efeito, ao significativo aumento da ponulaçao 

urbana correspondeu a proliferação de epidemias, obrigando o ES 
MEVRNISAA ma 

tado atuar sistemalicamente no combate e preserveaçcao de moléso     
  

159.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

=
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

9x 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

    
  

  do nº Lau (a) 

Interessado: 

ASSUNtoó: 

infecciosas, à par da realizaçao de obras de saneamento, me= kk 

lhoria da infra estrutura urbana e dos serviços publicos. 

5. As técnicas, os equipamentos, os fundos documen 

tais e as instalaçoes fisicas remanescentes, constituem, por- 

tanto, relevante matéria de interesse histórico e científico, 

justificando, a nosso ver, a abertura do presente processo de 

tombamento. 

E Creio oportuno ressaltar à qualidade e orienta- 

Çao do projeto museológico desenvolvido pelos técnicos do Mu- 

seu de Saúde Pública "Emilio Ribas", que sem dúvida constitue 

importante iniciativa na proteção e valorização daquele Valio 

so patrimônio não limitado ao edifício que abrigou o antigo / 

Desenfetório Central. 

7a Por fim, julgo deva estê- Conselho, na medida do 

possível, prestar todo o apoio e assistência técnica a realiza 

çao das obras e serviçomsecessarios a correta conservação do imo 

vel, como solicita o Senhor Secretario da Saude, na inicial do 

presente processo. 

São Pav1b 15 de maio £ 1985. 

ANTONIO E DIAS DE EE We 

À Conselheiro     ALDA/fac. 

150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

T/
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ºFY$. 
Segue... caos ; Ima nesta data, ESSO rubricad.. is SOD Nº scans: 

folha.... de informação | A 

Vendi aka Í em s DE | de Mano de 19.4.2. 

(a)          
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

VS 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

  
    do... 6UICHE neloLlIB BA esses 

Interessado: SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE (GABINETE DO SECRETÁRIO 

Assunto: Solicita seja efetuada uma vistoria p/avaliação e or 

çamento do prédio, a titulo de tombamento o Museu de 

Saúde Pública " EMILIO RIBAS".   
SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 27 DE MAIO DE 1985. 

ATA Nº 641 

  

  

      
O Egregio Colegiado aprovou por unanimidade O parecer 

do COnselheiro ANTONIO LUIZ DIAS DE ANDRADE favorável a aber 

tura de processo para estudo de tombamento do Museu de Saude 

Pública " EMILIO RIBAS". 

jm À DT para as providências cabiveis. 

GP: 27 de maio de 1985. 

  

JAR COCA CACLEnE O ——, 

“MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

E PRESIDENTE 

SR/fac.     
  

150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

NA  
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O 

ESSA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

sia o : São Paulo, 14 de junho de 1985 

Ofício GP-494/85 2 

P.Condephaat 23.881/85 

  

Senhora Diretora, | 

E
R
 

* 
. 

2 
LA

 

Vimos notificar Vossa Senhoria que 

— foi. aberto no Conselho ae Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo 

lógico, Artístico e Turístico, do Estado- CONDEPHAAT o processo nº 

23. 881/85 para estudo de tombamento do edifício que abriga o MU 

. seu de Saúde Pública "Emílio Ribas" situado na rua Tenente Pena, 

no o nesta Capital. e | 

Em Encore com a legislação a 

plicável a espécie, mais precisamente, as disposições contida:, 

nos artigos 142, parágrafo único, 144 e 146 do Decreto 13.426 ,de 

16/3/79, a delibezação do Conselho propondo o tombamento ou. àa 

simples abertura do" processo, assegura, desde logo, a preservação 

ão bem até decisão final da autoridade competente. 

Como consequência, qualquer inter 

venção no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, 

deverá ser precedida de autorizoção do CONDEPHAAT a fim de evitar 

500.000 

eventual descaracterização. 

Nesta oportunidade, . apresentamos à 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

CA A A 
UU Mm  , MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

( . 
= 

À & 

Presidente 

Senhora | 

JANDIRA LOPES DE “OLIVEIRA a 

MD. Diretora do Museu de Saude Pública "Emilio Ribas" 

Rua Tenente Pena, nQ2 100 

CAPITAL- CEP-01127 
  

« 11-984 ! Impe. Serv. Gráf, SICCT 

JM/mab 
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— gico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo nº 

' ção no imóvel em termos de modificacçao, reforma ou destruição, deve. 

os aberto no Conselho. de Defesa do Patrimônio Historico,Arqueoló- 

23, 881/85 para estudo de tombamento ão edifício que abriga o Museu 

ves Capital. 

cável” à espécie, mais ESP às disposições contidas nos ar 

tigos 142, parágrafo único, 144 e 146 do Decreto nº 13.426 de 16/3/79, 

a deliberação do Conselho propondo o. tombamento ou a simples abertu 

'são final da autoridade competente. 

” ; e : : | : 

: . o á 

; SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA Fr) 
RUA LIBERD BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

» CONDEPHAAT 

São Paulo, 14 de junho de 1985 

  

Ofício GP- 493/85 

P.Condephaat 29.881/85 

Senhor Secretário, 

É : 

Vios notificar Vossa Excelência que 

de Saude Pública "Emilio Ribas" ; situado na rua Tenente Pena n2100, 

o MsnteonfermicadeNtonta legislação apli 

ra. do Processo, cssegura, desde logo, a preservação do bem até deci 

Como consequencia, qualquer interven   
rá ser precedida de autorização.do  CONDEPHAAT a fim de evitar even 

tual descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a 

Vossa Excelência protestos de estima e consideração. 

" ” — 

: “ — MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Í Presidente C | 

  

e x sã 

Sea , | € 

À Sua Excelência o Senhor Es hs 

Dr.JOÃO YUNES 

DD. Secretário de Estado dos Negócios da Saúde 

AV.Dr.Arnaldo, 351, 52 andar 

  

CAPITAL-CEP- 01946 

- JM/mab 
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  SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA DP 
ÁAÚUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT | 
São Paulo, 14 de junho de 1985 

  

Ofício GP-495/85 

P.Condephaat 23.881/85 
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Senhor Administrador, 

d
a
d
 

Se
i 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

sa 
o a

 
ua
i 

AE
 

nd
 

foi aperto nesce Conselho de. Defesa do Patrimonio Historico,Arqueo 

2” slógico, Artístico eTurístico e Estado- CONDEPHAAT o processo —.— nº 

1 | 06 :23881/85 para estudo de tombamento, do edificio que abriga oO Museu 

1: "Emilio Ribas", Situado na rua Tenente Pena nº 100, nesta, Capital. 
  

| 4. | Em conformidade com a legislação apli 

, cável a espécie, mais precisímente, as disposiçoes contidas nos ar 

tigos 142, parágrafo único, 144 e 146 do Decreto 13.426 de 16/38/79 , 
a deliberação du Conselho propondo O tombamento Ou a Simples | aper 

tura do processo, assegura, desde logo, a preservação. do bem ate 

j decisão final da autoridade competente. 

. oo Como consequência, qualquer interven 

“o ção no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição deve 

rá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar even   
tual. descaracterização. 

| : ER — Aproveitamos o ensejo para apresentar 

> —— a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 
18O. o Na 

| | 2a MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
| e ” Presidente 

: Senhor — . 

: Dr.WELSON GONÇALVES BARBOSA 

MD. Administrador da Regional da AR/SEÉ-PMSP 

Av.do Estado, 900 

— CAPITAL-CEP-01108   
JM/mab 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
JÍUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311. 

CONDEPHAAT     

o 
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São Paulo, 14 de junho de 1985 

Ofício 496/85 
P.Condephaat 23.881/85 = 
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Senhor Delegado, 

    

Vimos: comunicar a Vossa Senhoria que 

J
o
 

a 
a 

S
a
 
a
 

foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueo 

lógico, Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT o processo nº 

 23.881/85 para estudo de tombamento do edifício que abriga o Museu   O .. da: Saude Pública "Emílio Ribas", situado na rua Tenente Pena,nç100, 

7
 A
 

o 
A
 
R
A
 

r
r
 

j
o
t
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.
 

| nesta Capital. " : * NES c 

  

| 2 Em conformidade com a legislação apli 

o E âvel a espécie, mais precisamente, as disvosições contidas nos ar 

” tigos 142, parágrafo único, 244 e 146 do Decreto 13.426 de 16/3/79, 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertu 
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As
 

A
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  ra do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até deci. 

São final da autoridade competente. 

oo A me EEE “ Como consequência, qualquer interven 

ção no ore em termos de modificação, reforma ou destruição deve 

d " rá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar even 

  tual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar" 

" | a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

  

  
  

  

! Fres1dente 

& 
-* Senhor 

: Dr.PAULO ARTHUR TOMASSINE BARRETO 

* MD.Delegado Titular do 29 Distrito Policial 

4 + Rua Jaraguá, 383 

; — CAPITAL-CEP- 01129 

|) JM/mab 

; o - 11-984 : 2 ' tmpr. Serv. Gráf, SIC 

t         er ENENE À P + 3 t Í j À À Í j À d À Ê 4 ; : $ $ à | 1 . | Í | ! h ó !
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Interessado: 

Assunto: 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULIURA 

O 
Folha de informação rubricada sob n.º. / 5 

do..P.....CONDEPHAAT......n.º2.38.8.1/......8.2.... (a) mah 

SECRETÁRIA DE ESTADO DE SAÚDE 

  

Estudo de tombamento do Edifício que abriga Oo Museu 

de Saúde"tfmílio Ribas"- Capital 

âo Snr. Conselheiro 

nda Fodtinbrg 
para relatar —. 

S. Paulo 2/8 /É* 
AZ AZ 

Pl 

ur 
uh? 

— MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

  
  150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

101 
Folha de informação rubricada sob n.º ... 

P.CONDEPHAAT 23881 85 
do n.º / 

  

. (a)       
Interessado: — Secretaria de Estado da Saude 

Assunto: Estudo de tombamento do Edifício que abriga o Museu de 

Saúde Pública " Emílio Ribas " - Capital. 

PARECER 

As características de toda a evolução deste processo nº co3sol,1nl 

ciado no dia 26 de outubro de 1984, por solicitação do Senhor Se 

cretário da Saúde, Dr. João Yunes, a fim de que fossem efetuadas 

vistorias para avaliação e orçamento da reforma e restauração do 

Prédio, antigo Desinfetorio Central, hoje sede do Museu de Saude 

Pública "Emílio Ribas", sito à rua Tenente Pena, nesta Capital, es 

tão plenamente satisfatórias dada a previsao dos documentos anexa 

dos ao mesmo.   As consideraçoes gerais contidas objetivando a preservação deste 

Patrimonio Cultural de São Paulo contribui consideravelmente para 

recuperação da Memoria Nacional. 

A instrução dada pela historiadora do STCR - Sheila Sh$ivarzman ; 

fls. 94 ( Processo nº0466 da Secretaria de Saude, apenso ao pr 

meiro), bem como o parecer do Conselheiro Arquiteto Dr. Antonio 

Luiz de Andrade (fls.96), expoem claramente a maior urgência e opor 

tunidade do Egrégio Colegiado aprovar a abertura para estudo de 

tombamento do Museu Emílio Ribas. 

Dades todas estas consideraçoes, como relatora final deste proces 

so, sou de opiniao que estamos diante de um fato absolutamente 

consumado que é :. ser imediatamente aprovado e efetuado o tomba 

mento deste magnífico exemplar da história de São Paulo, que há 

mais de um século trouxe uma valiosa parcela da trajetoria dos 

se Pyneosmde Saúde Pública do Estado, bem como relevando a memoria 

de seu saudoso Diretor, cujo nome Emilio Ribas, foi dado ao Museu       
150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

=
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Vo5 
Folha de informação rubricada sob n.º ..... 

P.CONDEPHAAT e o 85 
o 

  

    
  (a) 

Interessado: Secretaria de Estado da Saude 

  do.   

Assunto: Estudo de tombamento do Edifício que abriga o Museu de 

  

    

      

Saúde Pública " Emílio Ribas " - Capital. 

de Saúde Pública do Estado, ora apresentando três exposiçoes que 

marcam a revitalização e o início de sua dinamização. 

- Sao Paulo, 9 de agosto de 1985 

” LUCIA FAEKENBERG 

Conselheira 

150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

2 : O bb 
Folha de informação rubricada sob n.º   

  

doP.. CONDEPHAAT.. nº2388L4 85... (a) 
Secretaria de Estado da Saúde 

Interessado: 

Assunto: Estudo de tombamento do edifício que abriga o Museu de 

Saúde Pública "Emilio Ribas" 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 12 DE AGOSTO DE 1985 

ATA N$ 651 

  

  

  

  

O Egregio Colegiado decidiu por unanimidade aprovar o pare 

cer da Conselheira Lucia Falkengerg, favoravel ao tombamen 

to do edifício que abriga o Museu de Saúde Pública "Emílio 

Ribas". 

l. À DT para elaborar minuta de Resoluçao de Tomba- 

mento. 

  

GP., 12 de agosto de 1985 

  

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

SR/sr       

150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

207 
  Folha de informação rubricada sob n.º 

: 23. do! Condephaat ” 3 851/85 - mab 

Interessado: SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

    

Assunto: Est.Tombam.do Edifício que abriga o Museu de Saúde Puúbli 

ca "Emilio Ribas"-Capital 

AO Arq.RAPHAEL GENDLER para elaborar 

a respectiva Resolução de Tombamento. 

  
      

150.000 - VII/-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 2557-1311 

CONDEPHAAT 

Sao Paulo, 16 de agosto de 1985 

Oficio GP- 730/85 

P.Condephaat 23.881/85 

Senhor Secretário, 

Vimos comunicar a Vossa Excelência que o 

Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Ar 

queológico, Artístico e Turistico do Estado- CONDEPHAAT em sua ses 

sao do dia 12 do corrente, Ata nº 657, decidiu aprovar o tombamento 

do edifício que abriga o Museu de Saúde Pública "Emilio Ribas", si 

tuado na rua Tenente Pena nº 100, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação aplica 

vel à espécie,mais precisamente às disposições contidas nos articpos 

142, parágrafo único, e 144 do Decreto no 13.426 de 16/3/1979, a 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertu 

ra do processo assegura, desde logo, a preservação do bem atê deci 

são final da autoridade competente. 

Como consequência,qualquer intervenção no 

imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser 

. precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Vossa Excelência protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

A Sua Excelência o Senhor 

Dr.JOÃO YUNES 

DD. Secretário de Estado dos Negócios da Saúde 

Av.Dr.Arnaldo, 351, 59 andar 
CAPITAL- CEP- 01946 
  

JM/mab 

    500.006 - 11.984 Impr. Serv. Gráf. SICCR ET, 
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2 Ra SECRELARIA DE ESTADO DA CULTURA 
ot) UA LÍBERO BADASO, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

VLS CONDEPHAAT 

Sao Paulo, 16 de agosto de 1985 

Oficio GP- 732/85 

P.Condephaat 23.881/85 

Senhora Diretora, 

o Vimos comunicar a Vossa Senhoria que o 

Egreêgio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico,aAr 

queológico, Artístico e Turistico do Estado- CONDEPHAAT em sua ses 

são do dia 12 do corrente, Ata nº 657, decidiu aprovar o tombamento 

do edifício que abriga o Museu de Saúde Pública "Emilio Ribas", si 

tuado na rua Tenente Pena nº 100, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação aplicê 

vel à espêcie,mais precisamente às disposições contidas nos artics 

142, parágrafo único, e 144 do Decreto nº 13.426 de 16/3/1979, à 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples 'abertu 

ra do processo assegura, desde logo, a preservação do bem atê deci 

são final da autoridade competente. 

Como consequência,qualquer intervenção rc 

imóvel em termos E modificação, reforma ou destruição deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventua.! 

descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar à 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

  

<< .MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhora 

: JANDIRA LOPES DE OLIVEIRA 

MD. Diretora do Museu de Saúde Pública "Emílio Ribas" 

" Rua Tenente Pena,100. 

CAP ITAL 

CEP=01127 
  

JM/mab   Impr. Serv, Gráf.$ 1  
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FI, SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
3 o) fiço o) - 
fe e é 1 RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 
Ne Ao dE 
ERA CONDEPHAA'T ER 

E, ão Tod, S 
FIA ANO 

| Sao Paulo, 16 de agosto de 1985 

Oficio GP- 733/85 

. P.Condephaat 23,.881/85 

Senhor Administrador, 

“Vimos comunicar a Vossa Senhoria que o 

Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio Histoórico,Ar 

queológico, Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT em sua Ses 

são do dia 12 do corrente, Ata nº 657, decidiu aprovar o tombamento 

do edifício que abriga o Museu de Saúde Pública "Emílio Ribas", si 

tuado na rua Tenente Pena nº 100, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação aplicã 

vel à espécie,mais precisamente ãàs disposições contidas nos artigos 

142, parágrafo único, e 144 do Decreto no 13.426 de 16/3/1979, a 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples 'abertu 

'ra do processo assegura, desde Iogo, a preservação do bem até deci 

sao final da autoridade competente. 

Como consequência,qualquer intervenção no 

— imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser 

ER precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

— descaracterização. " 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 
q 

      

FOCO 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente. 

Senhor 

Dr . WKELSON GONÇALVES BARBOSA 

. MD. Administrador da Regional da AR/SE-PMSP 

Av.do Estado, 900 

CAPITAL 

— CEP-01108   DA no ' : º ' Iimor. Serv. Gréf. SICC1
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Senhor Delegado, 
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Vimos comunicar a Vossa Senhoria que o 

Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico,Ar - 

o queológico, Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT em sua ses 

são do dia 12 do corrente, Ata nº 657, decidiu aprovar o tombamento 
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do edifício que abriga o Museu de Saúde Pública "Emilio Ribas", si 

tuado na rua Tenente Pena nº 100, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação aplicã 

  

vel à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos artigos 

142, parágrafo único, e 144 do Decreto nº 13.426 de 16/3/1979, a 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou à simples abertu 

ra do processo assegura, desde logo, a preservação do bem até deci 

sao final da autoridade competente.   
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o Como consequência,qualquer intervenção no 

4 — imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser 

O — precedida de autorização do -CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

" descaracterização. 
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Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

| Vossa Senhoria protestos de estima e consideração.   
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MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

m
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Senhor 

Dr.PAULO ARTHUR TOMASSINE BARRETO 

MD. Delegado Titular do 29 Distrito Policial 

. Rua Jaragua,383 

CAPITAL 
EP=01129 
  

JM/mab    | SNN NON. LÇRA " | : Impr. Serv. Gróf. ui
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ÉiDA SECRETARIA Diz ESTADO DA CULTURA 
Ea UA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 
a é ás ES 

A E CONDEPIHAAT 

Sao Paulo, 16 de agosto de 1985 

Ofício GP- 735/85 
P.Condephaat 23.881/85 

Senhora Diretora, 

— Vimos comunicar a Vossa Senhoria que o 

Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Ar 

queológico, Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT em sua ses 

são do dia 12 do corrente, Ata nº 657, decidiu aprovar o tombamento 

do edificio que abriga o Museu de Saúde Pública "Emílio Ribas", si 

tuado na rua Tenente Pena nº 100, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação aplica 

vel à espécie,mais precisamente às disposições contidas nos articos 

142, parágrafo único, e 144 do Decreto nº 13.426 de 16/3/1979, a 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples 'abertu 

ra do processo assegura, desde logo, a preservação do bem até deci 

são final da autoridade competente. 

Como consequência,qualquer intervenção no 

— imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição deverã ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar àa 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

-. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhora 

Dra. SUZANNA CRUZ SAMPAIO 

MD.Diretora do Departamento do Patrimônio 

Historico da P.M.S.P. 

"Rua da Figueira,77 

CAPITAL- CEP- 03003 
  

aca DAS Crab SIC" 

> 
V 
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Folha de informação rubricada sob n.º .   

    

do.P « Condephaat n23.881/85 (a) MAB 

Interessado: SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

  

Assunto: Estudo de tombamento do Edifício que abriga o Museu de 

Saúde Pública "Emílio Ribas"-Capital. 

Senhor Secretário, 

Tendo o Egregio Colegiado em sua 

sessão do dia 12 do corrente, Ata nº 651,decidido 

aprovar o tombamento do edificio do antigo Desin- 

fetório Central,atual sede do Museu de Saúde PQú 

blica "Emilio Ribas", sito à rua Tenente Pena nº 

100, nesta Capital, objeto destes autos,tenho a 

honra de encaminhar a Vossa Excelência a respecti 

va Resolução de Tombamento para assinatura, se as 

sim o desejar. 

CONDEPHAAT, 22 de agosto de 1985 

Ao EE 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

      

150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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lio Ribas",sito à Rua Tenente Pena ne 100, nesta Capital, ma. 

  

É ado o o o * e A DE ao — 
A— —.——— s - - - VW <= 000 al) = e o 2 tas a eee e Nao alla ONE a o o ao a a + e 

P.Condephaat 

23.881/85 

    

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Nº 5o DE 26 DE AGOSTO DE 1985 

"JORGE DA CUNHA LIMA,SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso de 
suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do —Decre = 

to-Lei nº 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, 

de 16 de março de 1979, 

R E S$S O L V E 

2
 3 

€ 

É Artigo 19- Fica tombado como bem cultural de interésse 
&: 

sã 
o De 1 

sinfetório Central, atual sede do Museu de Saúde Pública Emi : 

arquitetônico-histórico-científico, o edifício do antigo 

gor 
R
E
I
M
S
 

TE
D 

TI
 
R
O
 

CT 
A
o
 

TESÃO 

nescente arquitetonico das iniciativas pioneiras de: implanta | 
co. 

ção e desenvolvimento dos serviços de saneamento e saúde npô = mm 

blica no ambito do Estado, visando o atendimento às mudanç 

  

ocorridas no processo socio-economico em São Paulo da — final 

do século. 

Artigo 29- Fica Oo Conselho de Defesa do Patrimonio His 

tórico, Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado a inscre 

ver no Livro do Tombo competente o bem em referência,para os 

devidos e legais efeitos. 

Artigo 39- Esta Resolução entrará em vigor na data de 

sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 73 de SÃO —de 1985 

JORGE DA CUNHA LIMA 
SECRETARIO DA CULTURA 

IMESP = Modelo    
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D.O.E.Sec.I. (terça feira), 27/8/85 pag.18 

  

Cultura 
- Secretário 

Jorge Cunha Limo' 

    
  

GABINETE DO SECRETÁRIO 
Resolução 50, de 26-8-85 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1.º do Decreto-Lei 
149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de março de 
1979, resolve: ; 

Artigo 1.º — Fica tombado como bem cultural de interesse ar-. 
quitetônico - histórico - científico, o edifício do antigo Desinfetório 
Central, atual sede do Museu de Saúde Pública Emilio Ribas, sito à 
Rua Tenente Pena 100, nesta Capital, remanescente arquitetônico das 
iniciativas pioneiras de implantação e desenvolvimento dos serviços de 
saneamento e saúde pública no âmbito do Estado, visando o atendi- 
mento às mudanças ocorridas no. processo sócio-ecônomico em São 
Paulo do final do século. 

Artigo 2.º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado a inscrever no Livro 
do Tombo competente o bem em referência, para os devidos e legais 
efeitos. : : 

Artigo 3.º — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Sao Paulo, 27 de agosto de 1985 

P
e
 

  

Oficio GP- 789/85 

P.Condephaat 23.881/85 F
Z
 

E
 

êâ 

: Senhor Secretário 
2 : 

Estamos encaminhando em anexo cópia ! 

O " — "xerox" da Resolução de Tombamento do edifício do an 

de Pública "Emílio Ribas", situado na rua Tenente Pe 

na. nº 100, nesta Capital, publicada no Diario Ofici 

al desta data. . 

í Na oportunidade, apresentamos a Vos 

sa Excelência protestos de estima e apreço. 
- 
o 

s 

— = . . MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

= : Presidente mr - 

% Ã Sua Excelência o Senhor 

Dr.JOÃO YUNES 

DD. Secretário de Estado dos Negócios da Saúde 

Av.Dr.Arnaldo, 351, 59 andar 

CAPITAL-CEP-01946 
  

JM/mab 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 

: um? tigo Desinfetório Central, atual sede do Museu da Sau 

500.000 - 11.984 = 

TU IO e o AO TO o CE o a o mam o o 
* .       
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500.000 - 11-984   
  

RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 N 

/ CONDEPHAAT 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA NS 

+ . 
= 

8 

Ofício GP- 790/85 Sao Paulo, 27 de agosto de 1985 

P.Condephaat 23.881/85 

Senhor Procurador, 

Estamos encaminhando em anexo copiz 

"xerox" da Resolução de Tombamento do edifício do anti 

go Desinfetório Central, atual sede do Museu de Saude FZ 

blica "Emílio Ribas, situado na rua Tenente Pena n9100 , 

nesta Capital, publicada no Diário Oficial desta data. 

Na oportunidade, apresentamos a Voz 

sa Senhoria protestos de estima e apreço. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

  

Ao Dr.JOSÊE MILTON GARCIA 

DD. Procurador Chefe da Procuradoria do 

Patrimônio Imobiliário da 

Procuradoria Geral do Estado 

Pça da Se,290-79 andar 

CAPITAL- CEP-01001 

JM/mab 

Impr. Serv. Gráf. E 2X 
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500.000 - 11.984 - 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA Da 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - .257-1311 O 

CONDEPHAAT W 

Ofício GP- 796/85 São Paulo, 27 de agosto de 1985 

P.Condephaat 23.881/85 à 

Senhom Diretora, 

Estamos encaminhando em anexo cópia 

"xerox" da Resolução de Tombamento do edificio do anti 

go Desinfetório Central, atual sede do Museu de Saúde Pú 

blica "Emílio Ribas, situado na rua Tenente Pena n29100 , 

nesta Capital, publicada no Diário Oficial desta data. 

Na oportunidade, apresentamos a Vos 

"sa Senhoria protestos de estima e apreço. 

          

OCO =——— : 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhora 

Dra.SUZANNA CRUZ SAMPAIO 
MD.Diretora do Departamento do Patrimônio 

Histórico da PMSP 

Rua da Figueira,77 

CAPITAL.CRP-03003 
  

— JM/mab 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 

  NET A SAGE E E TOA neo o eos . MEI O(A: ga EE ET IA a e E ca [O  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULIURA DN 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX"-.257-1311 NY 

  

CONDEPHAAT 7 

Ofício GP- 793/85 Sao Paulo, 27 de agosto de 1985 

P.Condephaat 23.881/85 4 

Senhora Diretora, 

Estamos encaminhando em anexo cópia 

"xerox" da Resolução de Tombamento do edifício do anti 

go Desinfetorio Central, atual sede do Museu de Saude Pú 

blica "Emílio Ribas, situado na rua Tenente Pena n9100 , 

nesta Capital, publicada no Diário Oficial desta data. 

Na oportunidade, apresentamos a Vos 

sa Senhoria protestos de estima e apreço. 

  

T.e IAACO CC » E 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhora - 

JANDIRA LOPES DE OLIVEIRA 

MD.Diretora do Museu de Saúde Pública "Emílio Ribas" 

Rua Tenente Pena,100 

CAPITAL- CEP- 01127 

JM/mab 

500.000 « 11-964 ' Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

  

» | a d Ofício GP- 794/85 Sao Paulo, 27 de agosto de 1985 

P.Condephaat 23.881/85 à 

Senhor Administrador, 

-- —. 

Estamos Sncaninhando em anexo cópia 

"xerox" da Resolução de Tombamento do edifício do anti 

go Desinfetorio Central, atual sede do Museu de Saude PU 

blica "Emílio Ribas, situado na rua Tenente Pena n9100 , 

nesta Capital, publicada no Diário Oficial desta data. 

Na oportunidade, apresentamos a Vos 

"sa Senhoria protestos de estima e apreço. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

o Presidente 

Senhor 

Dr.WELSON GONÇALVES BARBOSA 

MD.Administrador da Regional da AR/SÉ-PMSP 

Av.do Estado,900 | 

CAPITAL- CEP-01108 
  

JM/mab 

500.000 - I11-984 = o Impr. Serv. Gráf. SICCT 

  

D: 
NV 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX -,257-1311 

  

CONDEPHAAT NW 

ã 2 de 1985 NNV//' 
Ofício GP- 795/85 = São Paulo, 27 de agosto de 

P.Condephaat 23.881/85 à 

Senhor Delegado, 

Estamos encaminhando em anexo copiz 

"xerox" da Resolução de Tombamento do edifício do  antí 

+ 
)b 

O i go Desinfetório Central, atual sede do Museu de Saude >< 

blica "Emílio Ribas, situado na rua Tenente Pena n9100 , 

nesta Capital, publicada no Diário Oficial desta data. 

| ' Na oportunidade, apresentamos a Vcs 

sa Senhoria protestos de estima e apreço. 

  

  

. : ” ZA7 AZ, .—.— —— pp— 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente   

Senhor 

Dr.PAULO ARTHUR TOMASSINE BARRETO 
MD. Delegado Titular do 29 Distrito Policial 

Rua Jaraguaã,383 

CAPITAL-CEP-01129 
  

JM/mab 

500.000 = 11-984 ” : Impr. Serv. Gráf. E ST 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

ou 

  

Folha de informação rubricada sob n.º. 

o 2 :Condevrhaat no 23:881/85 (a) mab 

  

    d 

Interessado: SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

Estudo de tombam.do Edificio que abriga o Museu de 

  

  
      

Assunto: 

Saude Pública "Emílio Ribas"-Capital 

À Seção Têcnico Auxiliar para 

inscrever o bem em questão no livro do Tom 

bo competente. 

CONDEPHAAT, 11/9/85 

150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

XT 
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Segue... 44.., juntad.Aá..... nesta data, SsapANO rubricad..&E.). sob nº Li3ga, 133 
folha A. de informação 

Endphans om 2? ge de 19.2OÔ. 
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1e P' | Si 

NVENTÁRIO DE PECAS EXISTENTES fo) o ERVOCDO o, a: SAÚDEX 

PÚRLICA " EMÍLIO RIPAS ".. 

  

Peças patrimoniado no D.A, S.: || 

1 - maquina fotomecânica c/lampadários e objetivas, marca Arno - 
patrimonio nº 151 - procedente do Serv.Gráfico do D.A.S. 

1 -« estufa de cobre p/esterilização - patrimonio 10.B835-DAS. 

1 = estojo de madeira contendo lentes e armações de óculos para 
exame oftálmico - patrimonio 10.827-DAS, 

l= SPSESIHO p/exame de vista c/interruptor - patrimonio 10.826 
À 8 

1 = fluorscópio Westingnhouse, tipo PEX + Fluorovue - patrimonio 
10.822-DAS,. 

1 = ma a de escrever portatil, marca Remington, nº de fabrica 
46 = patrimonio 03973»-DAS, 

vaporizador c/lamparina (gronde) - patrimonio 10,823-DAS, eo
 $   vaporizador c/lamparina (pequeno) - patrimonio 10.824-DAS5. 

Po
 

A 

C
S
 

cadeira p/exame oftálmico, em madeira, tipo austríaca - patrl 
monio 10.832-DAS. 

1 = cadeira de ferro esmaltada p/exame oftalmico - patrimonio nº 
10.830-DAS. 

1 - cadeira de ferro esmaltada p/exame oftálmico - patrimonio nº 
10.831=-=DAS. 

1 = balança antropométrica - patrimonio 10.839-DAS, 

1 - suporte de ferro esmaltado c/tampa p/balde - patrimonio nº 
10.8283-DAS, 

Peças traneferidas ulaa à saeacrem de bens do vpatrimoni à 

Hosp, Dr, Froncisco Ribe rantes em Itúts 

1 = lavatório c/suporte de ferro tubular - patrimonio 02904=-!D-4. 

1 = telefone antigo de madeira, marca Kellogg - patrimonio nº - 
00199=HD=-4, 

1 - winohester calibre 44 - nº de fabrica 897980 - mod. 1892 - pa- 
trimonio O0090-!lHD=4. 

1 = winchester calibre 44 - nº de fabrica 654337+ mod. 18992 - pa. 
trimonlo O009I3=-HD=-4. 

1 - winchester calibre 44 - nº de fabrica 161860 - nod. 1863 - pa- 
trimonio 0009TF=HD-4. 

1 - mosquetão, marca Deutsohe Vafaem - mod. 1908 - patrimonio nº 
000G6-HD=-4.+ 

1 = noesquetão fugil - marca Lowe Berlim - mod. 1894 = patrimonio 
00087 -=HD=-4, 3 
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S 
x 

l1 - mosquetão fuzil, marca Hergtal Bergica - mod. 1922 - patrimo- 
nio 0008SB=HD-4. 

l - cartucheira 0/2 canos, calibre 28, marca Trochado Damasco nº 
de fabrica 1519 - patrimonio 0O0O9T=HD-4. 

1 = revolver calibre 58, cano longo, marca Universal, nº de fabri 
ca 100326 - patrimonio OOOIB-HD-4,. 

1 - revolver calibre 38, cano longo, marca. Universal, nº de fabri 
ca 100321 +» patrimonio OOO0100-HD-4. 

1 « revolver calibre 32, cano longo, marca H.0. - patrimonio nº 
DOOBG6=HD=4, 

2 = garruchas 0/2 onnos, calibre 320, a/maroa e 8s/patrimonios - 
procedentes do Hosp. Francieco Ribeiro Arantes (HD-4). 

1 = garrucha c/2 canos, calibre 22, marca Rossi, s8/potrimonio e 
procedente do Hosp. Francisco Ribeiro Arantes (HD-4), 

O Peças procedentes de diversos órgãos da Pasta e incluídas no 

acervo do Museu, sem constar da respeotiva passagem de bens : 

1 - estojo contendo o Sidinotoscópio - patrimonio 02904-HD-4. 

    - quadro de formatura de 1938 + procedente do 1D-d, 

- forma quadrada p/ cerâmica - prodedente do HD—d4, 

- moldes quadrados p/cerâmica - procedente do HD-d4, 

- forma cestavada p/cerâêmica 0/3 peças - procedente do ID-4,. 

-— cerâmicas quadradas - procedente do FHD-4 

-— balança antiga c/2 pratos de cobre - procedente do liD-d. 

contador de glóbulos - procedente do HD-4d. 

- relógio de ponto marca International - patr. 0252-DT, 

- cofre de ferro esmaltado, 8/marca - patr. O744-DT. 

- oadeira tipo austrísoa o/assento de palha - patr. 0174-DT. 

- maquina de escrever marca Continental - patr. 0717-DT. 

pe
so
 

es
o 

pp
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o
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p
s
 

p
s
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Pp 
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8 

- poltrona en madeira 0o/espaldar alto c/assento de plástico - 
patr. 0367+DT, 

1 = poltrona em madeira - patr. 0493-DT, 

1 -« máquina de escrever marca !íthe Oliver Typewriter Co. - proce- 
dente da Divisão de Tranportes. 

1 - aparelho p/ produção de vapor A'água (autoclave) - patr.l112- 
procedente do antigo Desinfetório Central. 

1 = aparelho p/produção de vapor d'água (autoolave) - fabricação 
francesa - nº de série 1088-+ proced.do ant.Desinfet. Central. 

1 - carro antigo marca SPA, - mod. 1911 - motor n. 1381 - cert.de 
propriedade n. 7747 - procedente da Divisão de Troensportes. 
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Wi 
carro antigo marca Fiat - mod. 1911 - motor n. 26529 - cert. 
de propriedade n. 60.949 - procedente da Div.de Transportes. 

carro antigo marca Republic - mod. 1923 = motor n. 82.375 « 
cert. de propriedade nº. 52,866 = proced.da Div.de Transpor - 
tes. 

maquina decalcular elétrica marca Continental - patr. 4002 - 
procedente do antigo Serviço de Frofilaxia. 

máquina decaleular elétrica o/motor acoplado e mesa-suporte, 
marca Allen-Walles - patr. 906-DSIT. - proced. do Departamen- 
to de Saneamento, o 

caixa de madeira contendo seringa especial e coleção de agu- 
Lhas — fablicação Fanem/SP. - procedente do Hosp. Emílio Ri- 
a. 

maquina fotografica 6x12 c/ chapa e tripé e caixa contendo 
2 lentes - procoed. do Hosp. Enílio Ribas. 

caixa contendo cânulas para traqueostomia (inconpleta)- eem 
nº de patrimonio. 

balança de precisão c/2 pretos e c/capacidade até 50 grma.- 
fabricação nacional e à/ no de patrimonio. 

caixa com medicamentos "Serum tonique à base D'Eau de Mer", 
frances - 6/ nº de patrimonio. 

jogo de pretos de porcelana do antigo Hospital de Ieolamento, 
procedente do Hosp. Emílio Ribas, 

tinteiro antigo e em bronze - s6/ nº de patrimonio, 

telhas de fabricação franceza Arnaud etienne - Marseille - 
usada na cobertura do predio do Desinfetório Central. 

suporte 0/2? cabides em metal, procedente do antigo Desinfetó 
rio Central. 

chancelas utilizadas pelos Centros de Saúde da Lapa, Santa 
Cecilia e O.S. da Capital - a/nº de patrimonio. 

téla a óleo pintada em 1939 por A. Pacheco, retrato do Dr. 
Franoisco Salles Gomes, diretor do Dep.de Profilaxia da Le - 
pra - procedente do Inetituto de Saude da CSTE, 

quadro c/ moldura do Padre Bento, pintado em 1940 por Montei 
ro - procedente do Instituto de Saúde da CSTE, 

projetor cinematografico sonoro, marca Victor Animatosgraph = 
mod. 60-25 = S=76252 - serie 9-75827 - patrimonio 937-DSI,. 

projetor cinematografico sonoro, marca Victor: Animatorraph = 
mod. 60-25 = 302791 » série 191818 - patrimonio 942-DÍI, 

projetor cinematografico 8onoro, marca Victor Animatograph - 
mod. 60-25 - 302795 - gerie 191815 - patrimonio 940+-DSI, 

projetor cinematografico sonoro, marca Victor Animatocraph 
mod. 60=B + 100843 - serie 163986 - patrimonto 934=DST, 

aparelho p/ correção de filmes - patrimonio 951-DSI, 

aparelho p/cortar e colar filmes - patrimonio 953-DII,. 
mb Elis 
e - 
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rp
 

ré 
q 

aparelho p/examinar e reparar filmes + patrimonio 950-DSI, “ 

6 

caixas p/alto falante, Marca Victos - e/patrimonios e e proce- 
dentes da extinta DST. 

caixas p/transporte de filmes - s/patrimontos e procedentes 
| da extinta DSI, 

télas p/projeção de filmes (deterioradas) - s/patrimonios &« 
procedentes da extínta DSI, 

toca disco antigo (inutilizado) - E ASEIDORte e procedente 
da extinta DSI, 

caixa contendo varios filmes incompletos e 
cedente da extinta DSI, 

extragados -« pro 

transformador elétrico, marca Reichert - e/patrimonio e pro- 
cedente da extinta DSI, 

projetor o/lentes de diversas cores, marca Reichert - 8a/pa - 
trimonio e procedente da extinta DSI, 

cabide de ferro em gdoluna + patrimonio 0235-050, 

porta chapeu de madeira c/espelho - patrimonio 1175-C8SC0,. = 

porta chapeu de madeira c/espelho - patrimonio O788-CSC. 

tripé de madeira 0/extensão -— 8/patrimonio 
extinta DSI, 

e procedente da 

Mobília, objétos e peças que pertençeram ao Dr. Emílio Ribas: 

1 - aofá - patrimonio 713-HIER,. 

2 

P
R
E
 

vv
 

| 
”
 

  

poltronas o/braços - patrimonios 710 e 711-HIER, 

cadeira de balanço - patrimonio 712-HIER, 

cadeiras - patrimonios ne. 705,706, 707, 708 e TOI-HIER, 

relogio de parede - patrimonio T39-HICR. 

caneta de ouro (a/nome de Emílio Ribas gravado) — procedente 
da familia de Emilio Ribas, 

microscópio - procedente da família de Enflio Ribas 

banqueta de madeira esmaltada oc/assento em 
do Hosp. Enflio Ribas. 

Couro = procedenta 

Tohirs 
Se" Z 

E ss É 

(E 

í 
7
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PAPÉIS AVULSOS E OUTROS DOCI!M"ENTOS Y 
S 

Caixa nº Ol 
  

1) - Relatório apresentado a Sua Excelencia o Sr. Dr. José Va- 

2) - 

2 

3) = 

4) - 

1) - 

noel Lobo, MD. Secretário do Interior, pelo Dr. Seraldo 

de Paula Souza, Director do Instituto de Hygiene de São 

Paulo. Ano 1925 (cópia datilografada). 

Relatório de atividades referentes ao ano de 1951 do De - 

partamento de Saúde do Estado, dirigido ao Sr. Irof. Fran 

cisco A. Cardozo, DD. Secretário de Estado da Saúde Públi 

ca e da Assistência Social. Diretor Geral, Dr. Luis Vora- 

to Proença (copia datilografada). 

Relatório apresentado ao Sr. Dr. Presidente do Estado de 

S. Paulo, pelo Dr. Cezário Motta Junior, Secretário de 
Estado dos Negócios do Interior, em 31 de março de 1395 

(atividades do ano de 1894). IXa XXIV Anéxos ao Relató- 
do Dr. Director Geral do Serviço Sanitário apresentado ao 
Dr. Cezario Motta Junior - Secretário do Interior anno de 
1894. SP.- Typografia do "Diario Official" 1895, 

Caixa nº O? 
  

Relatório de atividades 1911 (?) Serviço Sanitário (fal- 
tam folhas) traz noticias de aquisição de automóveis pa- 

ra o Serviço Sanitário. 

Livro de Receituário do Hospital dos Lazaros de Guapira, 
rubricados por Dr. Emilio Ribas, 28/4/1920 chefe clinico 
do estabelecimento. 

Livro de Termos de Compromissos 28/12/1891 a 13/7/1893. 

Livro de Ofícios e Atestados c/ fôlhas de frequência , 
período de Março 1912 a Dezembro 1913-Serviço Sanitário. 

Caixa nº 03 

Maço l, contendo documentos avulsos da Secretaria do Go- 

verno Provisório do Estado de S.Paulo - Ofícios recebidos 
(Inspetoria de Higiene). 

Maço 2, contendo ofícios recebidos (Diretoria de Hygiene) 
provenientes do Instituto Vacinogênico - 1892,1893, 1894, 
1895 e 1896. 

Caixa nº O4 
  

Contendo papéis avulsos (manuscritos), notificações de mé 
dicos sobre doenças contagiosas - Inspetoria de Higiene - 
anos: 1887, 1889, 1890, 1891, 1892, 1893, 1894, 1895,1896 
e 1898. 

/
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2) 

2) 

2) 

2) 

   
Caixa nº O5 

Maço nº 1, contendo papéis avulsos (manuscritos e im- 
pressos) - ofícios e memorando recebidos - Seção de. 
Disinfecçoes - 1896 (1º Semestre). 

Maço nº 2 contem ofícios e memorandos recebidos - 

Seção de Desinfeções - 1896 (2º Semestre). 

Caixa nº O6 

Livro copiador de Ofícios de 5 de maio de 13897 a 
12 de março de 1898 - O Desinfetório - (manuscrito). 

Livro copiador de Ofícios de 20/8/1896 a 5/5/1897 - 

o Desinfetorio. 

Livro de Contratos - Inspetoria de Higiene 1888 - 

Dr. Marcos Arruda, 

Caixa nº O7 

Maço nº 1, contendo papéis avulsos - 1886 - Ofícios 

Certidoes, Atestados vários, ofícios recebidos da 

Inspetoria de Higiene de 1886, quadro estatístico de 
casos de doenças infecciosas, óbitos nos 4 cemité=- 
rios - Ofícios recebidos 1899 - 1900 da Diretoria ds 
Serviço Sanitario. 

Maço nº 2, Ofícios recebidos do Desinfetório - 1898 

E
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1) 

2) 

3) 

4) 

5) 

6) 

7) 

8) 

9) 

10) 

11) 

12) 

13) 

Y 

DOCUNENTOS SERVIÇO SANITÁRIO ATÉ 1918 WS 

Folheto de alerta sobre a Peste / Matança de ratos Etoe., 
1595. 

Manuscrito - carta dirigida ao Dr. Emilio Ribas por Dr. 
Oswaldo Cruz em 1903, sobre o combate do mosquito trans- 
missor da febre amarela. 

Bilhete de Campos vales sobre licença de Emíhbio ES 

carta escrita por Emílio Ribas p/o Dr. MenTao Antume 
Borba (cunhado). 

Tese de doutoramento do Dr. Emílio Ribas em 1887. 
Morte iminiente dos recem-nascido, tratamento na Faculda 
de de Medicina do Rio de Janeiro. 

Travaux touchant la prophylaxie de la freve jaune - 190 1= 
1903 - Service vanitaire de St. Paul, Brésil com dedicato 
ria do autor Emílio Ribas ao Dr. Jorge Ti1birica, 194. 
Le moistique: considerê comme agent de propagation de le 

frevre jaune. 

Serviço Sanitário do Est. de S. Paulo - Prophixie de Febre 
Amarela - Memoria apresentada ao 5º Congresso Brasileiro 
de Medicine e Cirugie em 27 de junho de 1903 - R.Janseiro. 

Dr. Emílio Ribas - A Lepra - respostas as indagaçoses fei- 
tas pela Associação Protetora dos MVorféticos com o fim de 
obter os dados para a humanitária solução do urgente pro- 
blema do mal de Lázaro, Pocaí e Companhia - S.P..   Emílio Ribas - Frequência da lepra em São Paulo - Fronni- 

laxia da Lepra, trabalho apresentado no Congresso vul Ame 

ricana de Dermatologia e Lypholografia, S.P., 1518 Est. 

Graph. E. Riedel e C.. 

á . º . . E . º 

Emilio Ribas - Etiologia e Prophilaxia da Lepra pelo Dr. 

Emilio Ribas - Diretor do Serviço Sanitário em comissão 

do Governo do Est. de S.Paulo para acompanhar os estudos 

sobre a Lepra. S.P., 1515. Typ. dos Annaess,. 

Serviço Sanitário do Estado de São Paulo - Tuberculose 

Victor Godinho e Guilherme Alvaro, 1899 - Escola de Tvy- 

pographia Salesiana - V.Pe.. 

Relatório apresentado ao Dr. José Cardoso de Almeida GSe- 
/ cretario dos Negocios do Interior e Justiça pelo Dr. Emi 

lio Ribas Diretor do Serviço Sanitário do Estado de São 

Paulo, 1905 - Typbgrafia de Diario Doficial. 

Relatório apresentado ao Sr. Dr. Secretario dos Negócios 

do Interior e da Justiça pelo Dr. Emilio Ribas - Diretor 

do Serviço Sanitário do Est. de S.Paulo - Tvyrvorsrafia do 

Diario Official 1906. 

Repertório de Legislação sobre o Serviço Sanitário do 

Est. de S.Paulo - organizado pelo Dr. Carlos Reis, SP.- 

Typographia do Diario Official 1907. 

Codigo Sanitário - decreto nº 2918 de 9/4/1918 - Typog. 

do Diario Official O.P.. (GN 

TD
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: ndo nero NA 14) - Codigo Sanitário 1894 - Typographia Diario ES 

15) - negrimento Interno para a Diretoria do Servico Cani- 
tarioe SEP., Tvyposraphia do Diario Oficial 1916 

16 -— Annuario Estatístico da Secção de Demographia annº de 
1901 - Typographia do Diário Oficial 1902, 

Inventário Emílio Ribas 

Album e fotografias e gravuras: “ravura a bico de 

pena por August Esteves. 

Foto de Emilio Ribas e esposa D. Varia Carolina 

Bulcão Ribas (recem-casados), filhos e outros familiare 
- Enílio Ribas na homenarem da Faculdade de Medicina didi 
cada ao Prof. Miguel Couto. 

- Cartão (xerox) a Edgard Falcão agradecimento da esposa 
de Emílio Ribas pelo da medalha de ouro. 
— Reprodução fotografica da carteira de identidade de 

Emilio Ribas. 

- poesia (folha) dr José A. Santos (1953). 

Alastrin, Amaas ou Milk Pox - Emílio Ribas - 1910 
Questoes de Higiene: A febrê tifóide em S.P. e sua histó- 
ria - Emílio Ribas - 1921. 

A Higiene no Estado de S.Paulo - IV Congresso Médico Lati 
no Americano - 1909, ! 

A extinção da febre amarela no Est. de S.Paulo e na cidade do Rio de Janeiro - Emílio Ribas - 1909, 

CC 
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FOTOGRAFIAS 
Y 

Campanha de vacinação "Sabin", final decada de 60 - 9 fotos 

Instituto do Câncer - 5 fotos + 2? cópias 

Exposição ONU - 2 fotos 

Instituto Butantan - 1 foto 

Hospital Emilio Ribas - 2 fotos 

Centro de Saúde Rural - 9 fotos 

Prédio da Secret. da Saúde (Av. São Luiz) - 1 foto 

Comemoração de Natal na Divisão de Transportes em 1969 - 1 foto 

Veículos da Secret. da Saúde (Divisão de Transportes)- 1 foto + conia 

Inauguração do Museu de Saúde Pública "Emílio Ribas" 1979 - 1 foto 

Herme do Hospital Emilio Ribas - 1958 - 1 foto 

Posto de Saude, Educação Sanitária e Assist. a Infância - 1 foto 

Hanseníase (Instituto) - 1 foto 

Diretores do Serviço Sanitário e Instituto de Higiêne - 1 foto 

Instituto Pasteur - 1 foto 

Instituto Adolfo Lutz - 1 foto 

Desinfetório - (cópias 

Clemente Ferreira - 1 foto emoldurada 

Dr. Humberto Pascale - 2 fotos 

Personagens ? - 3 fotos 

Hospital Juqueri - 1 foto 

luperculose - ] foto 

Graficos e estatística epidemiologicas 

Dep. de Saúde - Unidades Sanitárias do Interior - 1 album 

Secretaria de Est. da Saúde Pública e Assist. Social - 1 album 

NT
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Museu de Saude Pública "Emílio Ribas" - Fotografias do Desinfeto- 
rio Central 

4- 

Se 

6- 

Te 

8- 

9. 

10- 

11- 

12- 

13- 

14- 

15- 

16- 

17- 

18- 

19- 

20- 

21- 

22 

235= 

24- 

25 

26- 

2 1= 

carro desinfetador e ambulância c/ equipe de desinfetadores, 
data provavel: final do século 
ambulância (locomóvel) final do século 
carros de transporte de desinfetadores no patio interno- 

final do seculo | 

fachada do predio do Desinfectório Central 1893 
patio interno da entrada do prédio 
parte do prédio (vista parcial) e entrada 224 seção e almoxarifado 
vista parcial predio Desinfetorio (12 seção) 
vista parcial patio interno e estrebaria de cavalos 
funcionarios da 22 seção 

grupo de desinfetadores 

aparelhos de desinfeção, locomóveis e estufas 
carros de desinfeção e grupo de desinfetadores 
ambulâncias 

sala de estufas fixas p/ desinfeção de roupas 
sala de estufa da (à seção | 

aparelho Hoton p/ desinfeção de objetos com formalina 
deposito de roupas desinfetadas 22 seção 
lavadouro de carros infecionados 12 seção 

desinfetador com aparelho de desinfeção 

oficina mecânica, seção de acumuladores (1918) 

desinfeção de livros 

suporte para desinfeção de sacos com roupas 
camara de formol da 22 seção 

deposito de drogas 

sala do diretor 

secretaria 

sala do ajudante do diretor 

28 arquivo 

2 9- 

30- 

31- 

S2= 

55E 
34- 
35- 

banheiras 

oficinas ( instalações sanitarias 1918) 
vista da fachada da Inspetoria de Molêstias Infeciosas 

mn" " "e "nm "1 " " "' ; Com 
carros estacionados 

galpão p/ lavagem de carros 

vista parcial da garagem e do galpao de lavagem de carros 
estufas (autoclaves) da Inspetoria de Moléstias Infeciosas 22 seção 

mb Elis 
e - 
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36- Seção de Epidemiologia e Profilaxia Gerais (fachada) 

37- " " " " " " ,vista parcial facha- 

da com ambulâncias estacionadas 

38- Seção de Epidemiologia e Profilaxia Gerais vista parcial do 

patio interno e desinfetadores em serviço 

39- Seção de Epidemiologia e Profilaxia Gerais, pick-ups decada 50 

40- ambulâncias da Divisão de Transportes - decada de 60 

41- ambulância (decada de 60). 

CC
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Interessado: 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º. 

> 

  

goPeCONDEPHAAT = ,23881 85 
a)       

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

Estudg de tombamento 2º Edefício que abriga o Museu 
Assunto:ãe Saude Publica " Em lio Ribas"- Capítal., 

Inscrito no Livro de Tombo 

Histórico, sob nº 239,p.65, 
em 21/01/87. 

MARIA RITA MANCINI 

Bibliotecã ia Chefe de Seção 

Técnica - « ubstituta 

    

150.000 - VI1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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| 8.º REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS | 

| MICROFILME Nº 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA === , .— 

  

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0029 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 

Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 12/08/85, Ata nº 651, baixou a Resolução nº 50, de 26/08/85, pela qual foi tombado o 

EDIFÍCIO DO ANTIGO DESINFECTÓRIO CENTRAL localizado na Rua Tenente Pena 

nº 100, no Bairro do Bom Retiro, nesta Capital, estando o mesmo devidamente inscrito no 
Livro de Tombo nº 239, conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 
16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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B O ReGISIRO DE VIULOS É DOCUKISOO 
Av. Paulista, 1499 - Cj, 52 - Fone: 280 6416 
O A DA EA E RECO 

TRADO EM MIC! CRODEMÉE SoBaf*. 38 = 09 
São Pale AE 5X 

Geraido José Fu, nha - Oficial 
Escreventes Autorizados: 

Darcy Alves da Silva Cunha - Cristiane Assunção Dusdte 

     

     

  

  
Fase vales tnolul 27%, devidos a“ Estsda, 20% devidas peTTE 

SELOS E TAXAS RECOLHIDO POR VERBA 

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art. 20, Lei Est. 4.476 de 20/12/84. 
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LARA E FER ARA ADVC Io 

REQUERIMENTO 

AO 
CONDEPHAT 

Depanamento de Documentação 

Rua Mauá, 19º 51 
São Faulo =- S/º 

HIS 
-2955 

Aic. Srs Beatriz 

- CENTRO DE ESTUDOS DO INSTITUTO DE INFECTOLCGIA EMILIO RIBAS, sediado 

18, São Paulo — SP, por sua Direto Praside jue esta 

subscrêve devido a necessidade de apresentação de documentos que atestem o valor fg 

iáres 5: Casas Rocada iacasilizadêa no instituto de Infectologia Emilio Ribas à fim de 

cadastrar c projeto restauração da mesma junto a Lei Federal de Incentivo à Cultura (Le! 

Rouanet), ver peja Presente requisitar a obtenção de cópia reprográfica do Processo nº 

'aria do Estado da Saúda, Capital, 03/06/85, Assunto 

Estudo de lonmbamento que ao ange 5 Museu de Saúde Pública Emílio Ribas, páginas 09 

  

entro de 2 Es udos Emílio Ribas CONDEPHAAT t 
ra. Marinsila Della Negra - Presidente Em 2X. /61/ e 

PAGE) = 

Recebido port TONE ç A O PO RANA 0 

Horas: 
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ao E CER EO) 
ZA e E FER ARA ADVO E 

ZAKA E = FERRARA Abvueaevo Fº 
et. Rua Miestro Cardim, n,º 343 - conj. 42 

? 01323-000 — São Paulo — SP/Brasil 

Fax: (0XX11) 3266-6039 
E-mail: zfadvogazaz. com.br 

- CONDEPHAT (Dept. de Documentação) 

| a.c.: Sra. Beatriz ' 
ea, MEL AAA: a É PET MESA SAC Premal E camara o SR TN É see a Rae, CA SEAL ao E eae VE ne PEA EM Ana TT STA o CTV) PERA me tanta Cc aa PR, MENS aa (PESAR a, Pa Le ME 

c
a
n
 

FAN JOXNT1) 433 123955 
; Í 

AAA Ea 
' PHONES AÁOXXID 3351-8038 

———— É EA AAA La aa PAN ca É E a 2 Ms a a, Aa aaa, a, EL Ae a Fa, Pa EA Pa, A, Pa, PE Aa aa, a, Po Es PE ta aaa o aa EEE aa (Mo ma, Pe E PE ENE FEAT Ds: 

tinta Pa PE Pa, Po n— —— eae. É Samara SE mms 2 2ICAASEEL, ETEEADA  Pa AA a a, PR aa PEL a ça, FCC. dae ERR PT 

= ROM NEN: lavia Ferrara 
ac aaa A aaa au PT Ta, SA uy E é PE a, Pt EE A EA, PEA A EEE a PE Pa. CAL E as EE o a o, P/M AA aa, ee É a, ; E mao 

DAT E 27/04/2000 
| 

PAGES = 102, including this cover sheet 

    

Tm eee Ss PO o E, SEE Lua MAES PET, | ER Aa aa PR A e CR es (e A ge A Am Am A A É tos qua NC AAA, 

Alrgente |Pararevisão | Favor comentar /'Favorresponder |) Favor circular 

Havendo qualquer problema na transmissão desta mensagem, favor entrar em 
contato pelo fone: (OXX11) 251-1647 

nO E 41
 Mm =
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HOSSA CAIXA - HOSSO BANCO S/A 

RECIBO DE DEPOSITO ——09Maiz000 

AGENCIA: 0847-B CONTA: 13-100007-6 
NOME: FUNDO GABINETE DO SECRETARI 

CHEQUE : 27158 

HUM. ORDEM BANCARIA: 20000E00000 

REMETENTE: ZAXA FERR ADVOG ASSOCIADOS S/C 

EGC/CPF: 0717378640/0001-50 

PESCR.: REF À CONTA C 13100007/6 FUNDO ESPECIAL 
CPESPESAS DO SEC DO ESTADO DA CULTURA. 

REENS76 197 000636 — 277594RC 0174 
0847 13-100007-6 O 00000-0 0008 000008 000534 
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jo 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: | JES ) NEECÍOR O ENTR a Proc. de Tomb.:2 SB&1 /A5 Res.: 50 26 AOS 

  

  

  

Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamide, de OU T(GT a serem anexadas ao 
processo de tombamento. 
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Jo! 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: De si neBEctóRio Central Proc de Tomb.:23881/85 Res: 50 26/8/85 
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Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamide, de O nn A a serem anexadas ao 

processo de tombamento. 

 


